
/tSSfONATURAS PARA TODO O BRASIL* 

KIB DOZB MEZFS  60$ 000 i POE STO MHEPS  3í-fOOO 
foa HOVE mezes  43^000 I POR THES Mfiziis..... I7$000 

A «salsnaturs p«ga-«e adiantada: começa cm qualquer dia, 
^Sias acaba sempre em Üm de Março, Junho, Setembro ou Dezembro, 

ÍUo se recebem aaslgnaturas por raeaoa de três uiezes. 
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iç 
ASSIQNATURAS PARA TOPO O BRASIL 

IpOR DOZE METÜS  60$CC0 | POR SEIS MEZES  33$ 000 
POR NOVE MUZt». , . . . 4á$000 I POR TKES MtZES  17$000 

A aaslgnatura paga-se adiai tada t começa em qualquer dia, 
\infls acaba «empre em fim de Março. Junho, Setembro ou Dczcnibre. 

Mão ae recebem aaai&natuiaa put mcuos de ires mezea. 
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AVÍiCCS ECFECÍÃES 

A '.'O tlAJ VIGAS pura coumIi ucçOds — ien- 
.i.'ouuua-bv na cu»ÍÍ Il.iue ei C. 

A I TOMOV EIS BU1GK—Km sloc-k os no 
. m iniMelo» de 4 cyiimlros. iltslre & Biu- 

tjffc, S. A. Huu do Paose-o ns. 4o-ú4. 

■pBlRU'», A CO e VIGAS PAJLA CO.NSTHU- 
í CÓDS, Iiu casa DIAS UAllGiA A CO.MR. 

JOADHEIUA BHiTO — 176, Ouvidor. Tel. 
Norte, Sn. Juías lúiüisslmas. 

tf GTROSPI2CTO COMMBRCIAL. de 1919, a 
AedUJ o volume e anuos anieriores, & venda 
no escrlptorio desta folha. 

IIONTEM 

Camilo — Banco do Brasil, de 7 Ijí a 
I d., mercado. 

Uniformizadas — 8191000, 
Café, typo 7 — 928500., , 

PUBLICAMOS H0<13 

A Sem» n&, > 
OAZETILUAs 

Contru»p»o Veetonol, 
Conselho Wnnirdpal. 
AesemblAn Fluminense. 
Frltx Pacheco. 
A altuaçAo. 
Perrptos asslírmdoa. 
A. Orahern BpII. 
Jlymno Nacional. 
Centenário dn Tndependenctó, 
General CavIgEa. 
Um problema de economia rural, 
Portupral-Brasll. 
Conselho Superior do Ensino, 
Beneflcertrla Portuguexa- 
Justiça Federal. 
Boclednde Brasileira de Direito Inter- 

nacional. 
Primeiro Consrresso de Pharmacia. 
AFmentaçfto Publica. 
Ten-rlro Congresso Americano da 

Criança. 
Aesasslnlo nn Tljurn. 
Colh'do por um .ittto.' 
Tentativa de suicídio. 
Tentativa de assaslnat*. 
Navalhada. 
Vlctima de íjuMa. 
Pequenos accidentes. 
Meteorologia agrícola. 
Os autos. 
Dous accidentes no megme bcud. 
Rebate de Incêndio. 
Auluiterío^ 

Inglnterra — Auntinentou de dous schil- 
itngs por tonelada o preço do carvão para 
lisos domésticos. — Os Jornaes cumnienturam 
a proposito du nota enviada polo Ministro dos 
Bxtrangelros aos credores européus da Ingla- 
terra, pulas dividas coati aludas durante a 
guerra. 

França — Foi executado pela manhã o 
Indivíduo Mlctslas, unlco sobrevivente dos 
bandidos que atacaram ha tempos o rupidu 
Farir-Marselha. — Partio de Pari* com des- 
tino ao Brasil o Sr. Viret. 

AHemnnha — o Mlnlslerto do In»erlor 
ouspendeu por Ire» ninunae a publicação do 
"fcoKaJ Anselger1*. 

Itatia — o movimento pnredista conti- 
nuou parcialmente. — a,,, Kolluà M 

runorlotiaratu com regularuiad». _ Em Ba- 
*on« um desconhecido matou ura fueciiita a 
tiros de revolver. 

Bntpanha — A Munlrlpqjirt,^, d# gsn. 
tender offervceu brilhante retepção em hoa- 
ra ao ar. Marcelo Aiveur, Preeideate eleito 
ãa Repubiloa Argentina. 

CAWe ~ u Gabinete pertto demiseto rui- 
Jeouvn. 

t Pernambuco — O "Jornal do Commer- 
■io" oeantieiau o piojeclo du 8r. Adotptni Gor- 
do. — Enceirou-ee a exposição d* pintura do 
■r. Toiquato Hiuiel. — Foi fundada a Socie- 
dade doa Clrurgidee Dentistas. 

Santa CadMtTna — Seguiram para o Rio 
volumee para a Exposição du Centenário. — 
O Oovernsilor do BnUidu adquirio um bureau- 
tilnlstre. para cer otferecido ao Sr. Presiden- 
te da Republica. —. Hodve reutuão da 
sommleeão das festae do Centenário. 

Itlo Orando do Sul — Eetréou o pianista 
nteeo Brailoerakjr. — o Centro dos Acadêmi- 
co» de Direito doUWou festejar a «teta da 
fundação dos cursos Jurídicos no BraxK. — 
O* funcclonarlos do Banco Popular do Rio 
Brande flserara parede e pediram demissão 
dos seus cargos. 

Camori» — Não houve seeaão por falta 
de numero. 

Rnallxou-se o despacho semanal do Ml- 
filsierlo, sendo asslgnadoa pelo 8r. Presi- 
dente da Republica vários decretos nas pas- 
ta» da Justiça, das Relaçíles Exteriores, da 
JThxenda, da Agnuultura, da Marinha e da 
Guerra. 

— O Sr. Presidente da Republica rece- 
beu "novos telegmmmas de fetlcItaçOeo por 
motivo da passagem da duta do 3* annlver- 
sarlo do seu Governo. 

— Apresentou despedidas ao Sr. Pre- 
eldente da Republica, S. Eminência, o Sr. 
Cardeal Gasquet, sendo recebido em audiên- 
cia particular. 

— Foram offerecldas nesta redoeção ao 
Boeso Redactor-Chefe, 8r. Fellx Pacheco, as 
Insígnias da Ordem de S. Th'ago. Fallou o 
nosso dlrector, Sr. A. R. Ferreira Botelho, 
tendo respondido o Sr. Fellx Pacheco. 

— O Br. Pi efeito despachou em sua re- 
sida nc ia. 

— Foram feitas varias deslgnaçfles e 
transferencias no magistério municipal. 

— A Assistência soccorreu varias victl- 
inas de quMus e do pequenos accidentes. 

— Foi colhido por um auto na Praça da 
Republica. Antonlo Rodrigues Selxaa. 

— Na rua Cçmde de Bomfím houvo uma 
dupla tentativa <fe assassinato. 

— Tentou suicidar-se, Ingerindo lodo, 
BJalma de Albuquerque, 

l 
— Foi apsnhndo por um auto na rua ' 

Sãarla a Borro» Jc.-.é Freire de Oliveira, 
v 

Imprensa, 
O leuipo, 

VARIAS NOTICIAS. 

REGISTO. 

THEATROS E ^MUSICA. 

NOTICIAS RBDIGIOSAS. 

SPOUT. 

REVISTA DOS ESTADOS: 
Riu de Janeiro. 

ACTOS OFFICIAES. 

PARTE JUDICIARIA. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO: 
Actos offlclaes. 

CONSEUHO MUNICTPAU: 
Aotu da reunião de hontem, 

PREFEITURA IX) DISTRICTO FE- 
DERAL: 
Actoü offlclaes. 

PUBLICAÇÕES A PEDIDOt 

"A Reoebedoria e o FOro". por J. B. 
Queima do Monte —"Pela Marinha", do Jor- 
nal do Brasil de 14 do corrente — "Ao Su- 
premo Tribunal e ãs sociedades extrangeiras", 
pela S. Paulo Northern Railroad Company — 
"Boas vindas!", A'A Folha de 2 do corrente 
— "A industrio do contrabando e os roubos 
no mar". d'A Tribuna de 2 do corrente —"A 
construcção do Orphanato S. Sebastião", pela 
Comniissão — "50:0003000" — "Não sente 
mais dôr aprts as refelçães" — "O 3r. Moniz 
Sodré", da Oaeeta de Noticias. 

mados por empréstimo, afim de serem satis- 
feitos os benefioios da lei. Entretanto, eiie 
acredita que, com a diminuição que se vai 
operando no numero dos sem emprego, ohe- 
garft o momento em que todas as sommas 
empregadas para tal fim serão rapidamente 
resgatadas. 

O orador affirmou que o Wnlsterlo do 
Trabalho tenclona dar andamento rápido & 
questão das garantias dos seguros pela in- 
dustria, tendo sido nomeada uma arando 
comniissão para tratar de tal assumpto, — 
(A. P.) 

ãSSRMBLÉA GERAL — Da S. A. Me- 
tallurglua de C. Meca nicas. 4s 12 horas. 

DrVERSftKS — Ha hoje ae eegulnteqi 

fãaatroei 

Pnlaclo — "Cn»a de Woneca*. 
Repubiloa — "Phl-phr. 
Trlanon — "A v'da ♦ um «anha. 
Recreio —- "Pnnella que multo» mexem—* 
R. Pedro — "E » vida continuou". 
Cerloe Gome» — "Ag-icit . Fellppel * 
Irle — Ornnde circo Wlieon. 

Cii>''«taxi 

Olvmpla, 
Moderno. 

Pa»«Wo»t 

Ao Pão de Asaucor. "< 

LEILÕES — Realizam-se hoje o» oe- 
gulnte»; 

Ernani — Prédio», te 16 ho-n». na rua- 
Barão de 8. Fellx n». 11R • m. 

S. Gooue'ro — pre-Po. t* it i'j horoa, na 
rua roneelhdro João rardoen n. 78. 

R. Coqueiro —- Moveis, ig ij hora», na rua 
Oomee Carneiro n. 101. 

Ernani — Orrp e nço. Aa 18 heree. na 
Avendln Rodrimee Alves n. SM. 

A., GulmnrAee — Faeeodee, ferreren» e 
armnrlnho. As 12 horas, na rua General Câ- 
mara n. 118. 

F. Salgado — Terreno. A» 18 lll hora», 
na» rua» Routo Aguiar e Nerval de O ou via 
(Cascadura). 

P. Salpndo — Prédio, As 1S hora», na rua 
da Pralnha n. 16. 

Virgílio — Pelacete. ã» 18 lll horas, na 
rua Desembargador Ixidro n. 110, 

Virgílio — 387 duxla» de camisa», 4» 13 
horas, nu rua 8. José n. 70. 

— Ferro velho, fia 18 horas, na rua Vo- 
neximia n. 164. 

Cindlofa — Moveis, As 18 1|2 horaa. na 
rua Himiavtfi n. 73. 

Osorlo C. Silveira — Moveis. 4» 17 hora», 
na rua Presidente Domlclano n. 194 (Nlthe- 1 
rohy). 

Candlota — Moveis, As 13 horas, na rua 1 

8. Jo»0 n. 89. 
pimenta — Prédio, 8» 18 1|2 hora», na rua 

8. Leopoldo n. 302. 
Calçados fino», As is horas, na rua 

Buenos Aires n. llí. 
Archlmedes — Moveis, As 13 horas, na rua 

General Câmara n. 163. 

MISSAS — Rezam-so amanhã as se- 
gui nt es; 

Jayme de Magalhães Machado. As 10 ll2 1 

horas, na Igreja de S. Franrirco de Paula. 
Odette Boselll Freire de S'quolra. As 91|2 

horas, na Igreja da Candelarla. 
Dr. JosC* B. Serra Relfort. As 9 112 hora», 

na Igreja de 8. Franclsoo de Paula. 

"ÜWj 

TELEGRAMMA8 

EXTERIOR 

INGLATERRA 

AS rOVFERVNCTAS rVTR17 OS SRS. 
LLOYD GEORGE E POINCARÊ 

LONDRES, 2 — Não parece provável 
quo a» conferências entre o Primeiro Minis- 
tro Lioyd Gcorgo e o Presidente do Conse- 
lho dn França, Sr. Polncarí, se extendem 
por mala de três dias, eaperando-sc que ellas 
se limitem As queatfies das reparaçães e das 
dívidas Inter-allladas. 

A "Press Assoclatlon" diz quo a nota 
do Sr. Balfour a respeito das dividas dos 
alllndos púUe ser considerada como uma de- 
monstração de que a Grã Bretanha tenclona 
satisfazer o pedido da America do Norte 
para o pagamento das dividas do guerra 
contrnhklas pelo Governo britannico, * 
(A. P.) 

A LFt PE SEGUROS pos DVSe vlrMP. 
GAPOS — A VTT.TTTCSV 
PAGA EM MENOS DE DOUS ANNOS 

LONDRES, " — De «de Novembro de 
1920 atf agora, foram paro-! 85 tnilhães de 
libras esterlinas, de nccôrdo Com a Lei de 
Seguros dos Desempregados. 

Para esse total, os empregados contrl- 
buiram com 20 milhOe», segundo uma decla- 
ração feita por Sir Montague Barlow. secre- 
tario parlamentar do Ministério do Traba- 
lho, num discurso que pronunciou em Stook 
on Trení. 

Prosegulndo, Sir Montague accrescentou 
qu« âe 14 a iã milhões tiveram o.uo sar to- 

IRLANDA 

O SR. DR, VALERA ESTA EM CLONMEL 

' DUBLIN, 2 — EstA definitivamente apu- 
rado que De Valera, chefe dos republicanos 
Irlandezes, se acha estabelecido em Clora- 
mul, onde se instailou o quartel-general do 
Exercito irregular republicano, tendo sido 
visto varias ve/es, em uniforme militar, a 
percorrer em automóvel dlfferentes pomos 
da cidade. — (A. P.) 

FRANÇA 

O COXSEI.no DOS EMBAIXADORES EN- 
VIA UMA NOTA AO GOVERNO DA 
BOLÍVIA 

PARIZ, 2 — O Conselho dos Embaixado- 
res resolveu hoje enviar uma nota ao Go- 
verno da Bolívia, avisando-o de que em ne- 
nhuma clrcumBlancla as potências alliadas 
permitUf&o seja reconstituído o chamado 
Conselho Militar, existente antes da grande 
guerra e que se compunha na »uh maioria 
de offlclaea do estado-maior do Exercito al- 
lemio. 

Dta-ma que a» naçOe» alliadas foram In» 
foimadn» de que um offlcla' ullemão do es- 
tado-niu.or, que JA na acha na Bolívia, deu 
Ifilmo 4 reoiguntençAo do Exerciio boliviana 
e quo um ouro partio da A lie mau ha com 
destino ao mesmo pela O» Alhadox tueom 
lembrar é Rollvla que, como elgnatarlo do 
tratado de Venial hee. eila f como iodou o» do- 
mal» potenolaa que subscreveram o meamo 
l»»cto. eotAo estrici»mente prohlbido» do se 
utiMaoretn do» oftielao» allemãe» como In», 
irucluree doa acua exércitos s marinha». —- 
(A. P.) 

O PROBLEMA DOS DIREITOS DE U- 
VHE UTILISA^AO Dü CANAL DE 
M 1*0 Lg 

PARIZ. 3 — Depois de urna controvér- 
sia de maie de dnue annos entro o» AUladus 
e a Alletnanha a propuiito do» direitos de 
livre utilinção do cunai de* Klol, o Conaelhu 
dos Embaixadores resolveu hoje, entregar 
•esa que»tio 4 gupioma COrte IntexmiclonaJ 
da Justiça, fiara que lhe dê uiuu ooluçAo de- ' 
flnltiva. I 

A controvérsia nasceu da pnnvlyeuçlo do j 
serviço ds cargueiros francezeci, por determi- 
nação do Governo allemão, em 1920.—(A. P.) 

PRECIOSIDADES HISTÓRICAS ENCON- 
TRADAS .NU DESERTO DA SkRlA 

PARIZ, 2. — O conhecido orlon|alintu 
americano James Breusted apreHentuu um 
relatório fi Academia de inscrlpçAes o dc 
Lctiros de.-ta capital sobre a descoberta fei- 
ta em 1920 110 deserto »yrlo, quando as tro- 
pas brltanniro» occupavam uma fortulezíi 
era ruinos, na margem direita do Euphra- 
tee. Dentro da cspella dessa fortolesu foram 
encontradas algumas pinturas rauriies que 
datam da era romana, sendo anteriores ao 
terceiro século. 

Todos ellas são de grande Interesse para 
a historia das rellgldes Judia e cathollca ro- 
mana, bem como paru a historia das artes, 
— A. P. 

VAO SER ARPLICADAS NOV\S PENA- 
LIDADES A ALLEMANHA 

PARIZ. 2. — Em uma nota que envolve 
os termos do um "ultimatum", o Presldon- 
te do Oonreiho do Ministros, Sr. Polncorê 
pi-evlne 6 Allemanha de que lhe serão impos- 
tss novos pcnalldodee, no caro do Governo 
de Berlim persistir em se recusar a pagar ns 
dividas contrshidas pelo» particulares allo- 
«nães para com os cidadãos franccze», antes 
da guerra. "Taes medidas — diz a nota 
franceza — tornar-sc-hão effoctlvn» a par- 
tir de 3 ds Agosto, estando o Governo fron- 
cez em plena liberdade de ocção paru dar 
execução completa no plano que traçou pai *, 
obter o pagamento em questão", — A. P. 

A NOTA RTUTAb-viCA A ÜD»,.v 
TIO DAS DIVIDAS INTFRM.LTÁDAS 
AFASTA AS PGSSTIILIDAD^S DA 
FRANCA. CONSENTIR NA CON^RS- 
SAO DA MORATÓRIA A' ALLEMANHA 

PARIZ. 2. — No» me'o» offlclaea fran- 
carp» manlfe»tavn-»e hoip pp'a manhã a op'- 
niâc de qn» n nota brltannlca nobre a ques- 
tão d»» dividas lntera.llLida,», publicada hon- 
tem. hiiv'a afastado toda» na pnstdbllldades 
da Franca ccrsentlr na concessão da mora- 
tória A Allemanha. 

Nos me«mos circulo» dWa-se que n nota 
do Sr. Balfcur. que causou verdadeiro des- 
apontamento ao Governo franrez. teve como 
conseqüência c afastamento do qualquer exa- 
me em torno da possibilidade de um accOrdo 
europeu a respeito das reparação» e do caso 
das dividas dos Alllados. — A. P. 

A pR ^'CA VA FX^O^TCro T^mr^VA- 
rio*" At DO RTG D't IWTffi ,   ^ 
!> * dtid * DO A Rr"T,

TTECTO VIRET 
PARA ESTA CAPITAL 

PARIZ. 2 — Acaba de deixar esta Capital 
com destmo ao Brasil o Sr. Viret. archlterto 
do Pavilhão da França na Exposição Intrna- 
Oiona) do Rio de Janeiro, commemorativa do 
Centenário da Independência do Brasil. 

O Sr. Vlrct leva valiosas co1Iccç3es de 
artigos de manufactura nacional e bellos mo- 
veis antigos, ob.ieotos de arte, estampas e gra- 
vuras, cedidos por empréstimo, pelos respecti- 
vos donos, para serem expostos no Rio. 

Terminada a Exposição o Pavilhão da 
França offerecido ao Governo brasileiro. 
— (UJl 

A EXECUÇÃO DE UM DOS ASSALTAN- 
TES DO COMBOIO PAR1Z-MARSEL1 IA 

PARIZ, 2 — Foi executado esta manhã o 
indivíduo Mocislaa, unlco sobrevivente dos 
bandidos que atacaram ha tempo» o rápido 
Pariz-ilaj-aelha. — (H.) 

ALLEMANHA 

O MINISTÉRIO DO INTERIOR SUSPEN- 
DE A PUBLICAÇÃO DO "LOKAL AN- 
ZEIGER" 

BERLIM, 2 — O Ministério do Interior 
suspendeu por tres semanas a publicação do 
"Lokal Anzeíger" por contravenção ao re- 
cente decreto do defesa da Republica. — 
(H.) 

RÚSSIA 

O TRIBUNAL REVOLUCIONÁRIO CON- 
DEMNA Á MORTE DEZ PESSOAS 
ACCUSADAS DE ESPIONAGEM 

PETROGRADO, 2 — O Tribunal Revo- 
lucionário condcmnou í morte des membros 
da missão esthoniana de repatriaçflo, nc- 
cusados de exercerem espionagem: a prisão. 
de/.oito outros, accueodo» de contrabando, 
absolvendo treze, que «urunte algumas se- 
manas e»tiveram sondo Julgados. — (a. P.) 

O embaixador brasileiro junto 4 Santa 
Sé. Sr. Maga. J .es de Azeredo, oífereceu um 
jantar em honra aos membros da missão, 
achando-ae entre os presentes o cardeal Gas- 
pari. — (A. P.). 

SULGARIA 

O FEMINISMO NA BÜLGARIA — UMA 
SENHOR,NHA NOMEADA PARA üES 
EM. aMlAR IMPORTAM E MISSÃO 

MOê IA, 3. — A Bulgária, qoe oai4 con- 
oatleudo o direito da vot^ 4 mulher, «»l4 Um- 
hem começando a reconhecer o» meruo» noa 
mala llluatra* paraonanflndca femlnlnao bul- 
rarna. Agora meamo. o Governo acaho de no- 
mear n aenhorinha Para8 Radoiotr. cor.aultora 
Jurídica do Mlnleterlo «a Airrlcuitura. p«ra 
fazer parto do Tribunal arbitrai mlxto italo- 
bulgaro, E' esta a primeira vez na Uulguiia 
que urn« mulher 6 onenrregada de fazer parte 
do urna commlanAo de t*) vulto. 

A aenhorinha Hartaioff completou seu» 
oatudoH Jurídico» noa Üatados Unidos a na 
Itália. — (A. P.) 

CONSIDERAM FRACASSADA A PAREDE 
GERAL 

ROMA, 2. — De uma maneira quasi ge- 
ral ptide dlzer-ne que a parede geral fracas- 
sou completamente, só se tendo abatido do 
trabalho os conductores de carros de praça. 
Hoje o numero de bondes em movimento é 
bom maior do que o era hontem. 

Uma carga de dynamite foi posta nos 
trilhos de bondes em uma das linhas, mas 
tendo falhado, foi retirada depois. Os pare- 
dtstas apedrejaram alguns bondes, sendo 
presos immedlatamente. 

Os serviçoe ferro-vlarios estão sendo fei- 
tos som multa dlfflculdade, com o auxilio dos 
ferro-viários fascistas, mas o numero de com- 
boios é filnda mais reduzido hoje do que o 
era honteio.. 

Os graphlcos continuam em parede, não 
tendo sido publicados 09 Jornaes. O povo. 
por Isto. disputou os numero» que apparece- 
rnm dos Jornaes napolitanos, trazidos a 
enta capitai por aeroplano». que venceram a 
dlsttancla de 150 milhas em noventa minu- 
tos. — A. P 

ROMA. 2. — Os deputados socialista» 
conservaram-se recolhidos ft Gamara, com 
receio de serem atacado» pelos fascistas. Es- 
tos. por sua vez. tiveram InstrucçOes dos 
seus chefes para que se reunissem nas suaa 
sédes. prompto» ao primeiro slgnal de guer- 
ra. Cerca de 14 mil fascista» dn província 
de Roma. notificaram oe chefes daqui de 
que ostão promptos para penetrar na cidade 
com "Solido» argumentos", se Isto se tornar 
necessário. — A. P. j 

ITALIA 

O MOVIMENTO PAREDISTA — A OR- 
DEM CONTÍNUA INALTERADA EM 
duermjs fumos du fau — 
FRACASSA A FAiU.UE EM VARIAS 
ClDADüS 

ROMA. 8 —* O dlu transcorreu tranqullio 
nesta capital, A' tarda o serviço da bunu» a 
aulu-onmíbus augmantou apegar da. parede, 
Também nas demais cidudes unportantes do 
Reino a tranqüilidade foi unllunue a o» ser- 
viçoe públicos funccloliêrum com ragulurlda- 

PORTUGAL 

VAE REUNtR-SF o CONSELHO DE 
MINISTROS 

LTÍROa. t. — O Conselho de Minlatroa 
vai reunlr-»e sob a Prealdencla do Sr. Anto- 
nlo Jozé de Almeida, com a presença doa "lea- 
ders" das diversas correntes parlamentares, 
afim de examinar a eltuação política, eco- 
nômica e social o resolver sobra oa melo» de 
armar o Governo de poderos ronatituclonaes 
que o habilitem a agir effloozmente depois do 
encerramento do Congresso. — (H.) 

mesmo descendia de um bravn offlclal dn 
Mtirínhu hesp&nhola, e bebeu pela saúde do 
Presidente Irigoyen e pela prosoerldade da 
Argentina". — (H.) 

O SR. MARCFLO ALVEAR CONCEDEU 
UMA ENTREVISTA EM SAN SEÜAS- 
TIAN 
MADRTD, 2 — Gommunicam para esta 

Capita) trechos de mna entrevista concedida 
pelo Presidente eleito d« Republico argentina, 
o Sr. Alvear, em San Sebantian. 

O entrevistado depois de manifestar o 
profundo aífecto que dodica & Hesponha es- 
pecialmente ao norte do Reino de onde sua 
família é originaria, accreucenta que os hes- 
panhrtes residentes na Argentina tiveram 
muitas vezes provas dessa amizade. 

"Regresso ao meu paiz — termina o 
Sr. Alvear — disposto a collaborar com todas 
as minhas forcas no engrandeolmento da mi- 
nha patrla. Segulrei a política sabia do Pre- 
sldente Irigoyen e procurarei aportar cada 
vca mais os laços quo nos unem 4 Mâl-Pa- 
trla. 
— E ao encontrar-me com o rei Affonso, 
convldal-o-hel a visitar a Argentina, onde Sua 
Majestade serft recebido como verdadeiro rol 
da America do Sul". — (H.) 

FALI.AM NO CASAMENTO DA PRTNCE- 
2A BEATRIZ COM O HERDEIRO DA 
CORÔA DA ITALIA 

MADRID. 2 — "El Sol", que se publica 
nesta Capitai, <14 curso ao boato corrente em 
Vlgo de que o príncipe Humberto, herdeiro 
da corda da Itália, foi virtualmente escolhido 
como noivo da prlnceza Beatriz, filha dos 
reis da Hespnnha. 

A prlnceza Beatriz conta apenas treze an- 
no« da Idade. — (A. P.) 

AUSTRALIA 

FALLECE O INVENTOR DO TELE- 
PHONE 

BTDVET (Nova Boconala). í — Falleceu 
hontam aqui o profeaaor Alexandra Oruham 
IMI, invtntor do talephuna. — (A. P.>. 

CHILE 
A RENUNCIA COLLECTIVA DO GA- 

BINETE 
SANTIAGO, 2 — Bm virtude de não 

se considerar suffirlentemente apoiado pelas 
duas vasa» do, Pariamanto e pels op n ão es- 
pecialmente quanto 4 orientação da sua po- 
lítica extrangelta, o Gabinete ap.esentou , 
Sr Arthur Ales»»ndrl, Presidente du Repu- 
blica, a sua demissão oollectiva. — (A. A ) 

INTERIOR 

SANT-A CATHAR1NA 

UM BUREAÜ-MINISTRE A SER OFFE- 
RECIDO AO SR PRESIDENTE DA 
REPUBLICA — REUNIÃO PA COM- 
M1SSÃO DAS FESTAS DO CENTE- 
NÁRIO 
FLORIANÓPOLIS. í. — Seguiram « 

bordo do vapor "Anna" oitenta volumes des- 
tinados 4 Ejxpoalção Internacional do Cente- 
nário. 

— O Governador do Bstado adquiri© um 
artístico bureuii-mlnlstre qne a marcenaria 
Carlos Kelnlshh exporé na exposição ahl pa- 
ra offerei.el-o ao Sr. Presidente da Repu- 
blica. 

— Hoje haver4 reunião da commlssão 
para tratar do prorramma das festas com- 
memorallvas. — (J. C.) 

O SR. SANTOS DUMDVT ESPERADO 
EM LISBOA 

I-Ti GO A. 2. —- A bordo do "Lutetlm", ê 
e*per»do aqui, amanhã, de pasaagem t>o-n c 
"raell. o notável aeronauta brasileiro Ean- 

» Dumont. 
Ao desembarque tio lllustre viajante aerâ 

fflpçã©. nn qual to- 
nrío parte todo» o» offkvae» aviadore». ml- 
n-c? e nnvaea, rep'-n.cntanie:i do mundo of- 
•lal, tocando no Arsenal de Marinha varias 
indua de musica. 

Aqualle paquete ilarfl eufruda no porto 
6 horas da manhà. — (A- A.) 

D EMPRÉSTIMO DR CTNCOF.NTA MI- 
LHÕES DE DOLLARS 

I.ISBOA, 2. — O empréstimo de 50 ml- 
hfie» de dotlnrs de que demo» notlda hontem 
«que serft negociado em Londres, é destinado 
4 conclusão da rêdo ferroviária de Angola. 
- (A. A.) , 

viço cao somente os 
lelros marítimos e de alguns estabelecimen- 
tos Industrlaes. Os navios, comtudo, estavam 
partindo regularmente. 

Km Turim, do» dez mil operários do» •»- 
tabdleci mente» Fiat, rftmente oi toem to» es- 
tavam em parede. A circulação ferro-vlarfci 
augmcntnra 4 tardo. 

Em Milão finalmente o dia desenrolara- 
se em completa cslma, com todas cs casas 
fommcrclaes abertas e os oafés e theatros 
cheios. — (II.* 

O CONSELHO DO COM^IERCIO EXTE- 
RIOR ESTUDA AS B*SES DE UM 
ACCÔRDO COM O BRASIL 

LISBOA, 2. — O Conselho do Commerclo 
Exterior de Portugal estuda a» bu«es de nm 
convênio commercial com o Brasil, afim de 
facilitar o Intercâmbio entre os portos brasi- 
leiro» e portuguezes. 

Em sna ultima reunião, o Conselho oc- 
cupou-se da convenção lltterarla com e»so 
palz, bem como do» meios de protecçâo aos 
emigrantes portuguezes. 

O Ministro do» Extrangelro», esclarecen- 
do o Conselho, enviou-lhe uma exposição so- 
bre ns concessões feitas aos produeto» brasi- 
leiro» e a instituição do porto franco em 
Lisboa. — (A. A.) 

A SITUAÇÃO E' DE CALMA — EM ROMA 
OS SERVIÇOS FUNCCIONAM COM 
REGULARIDADE 

ROMA, 2 — A Mima é agora completa, 
o quasl todos o» serviços estão aoul ft nocto- 
nando regularmentej^H 

Segundo os notlçiaa recebidas esta ma- , 
nhã de toda» ns província», o movimento pa- 
redlsta continua parcialmente. Entretanto os 
serviços publico» funoclornim em toda a par- 
te. Os trens chegam e partem das estações 
com rogulnrldade. 

As Informações ainda accrescentam que 
nada de anormal oceorreu em toda a noite e 
nas primeira» hora» da manhã de hoje, eX- 
ccpto em Savona. onde um desconhecido ma- 
tou um fascista a tiros de revolver. — (H .) 

HESPANHA' 

CHEGA A SANTANDFR O SR. MARGFI.O 
ALVEAR — O ESTADISTA AR~K\"TI- 
NO VIA IOU A BORDO DO COURAÇA- 
DO "ESPANHA" 

MADRID, 2 — Ccmmunlcam de Santan- 
der: 

HOUVE. KM LTVORNO. TDf ENEDV1 RO 
ENTRE FASCISTAS E SOCIALISTA á 

ROMA, 2 — Dcram-se em Llvorno al- 
guns choque» entre fascistas e socialistas, 
havendo ficado feridos alguns dos combaten- 
tes, de parte a parte. 

Diz-se que os fascistas enviaram um ul- 
timatum 4 admlnlitração socialista da cida- 
de, paru quo apresentem sua renuncia, den- 
tro do vinte e quatro horas. 

As autoridade» tomaram variar medida* 
do precaução em todo» o» centros considera- 
dos perigosos. — (A. P,).. 

c «3 O PAPA AGRACIOU O SR. DH 
FPTTACTO pv^SOA COM A UPREM\ 
CONDECORAÇÃO DA ORDEM DE 
CHRISTO 

ROMA. 2 — O Papa Pio XI ronferio ao 
Presidente do Brasil, Sr. Kpitacio Pessoa, a 
Suprema Condecoração da Ordem de Chri •- 
to. 

As Insígnias serão entregues ao chefe de 
Estado brasileiro por monsenhor Oheruw.nl, 
chofe da missão papal que vae ao Rip de 
Janeiro, para representar o Vaticano 
commemoraçOes da passagem do pri 
.centenário da Independência do Brasil, 
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"A chegada do "Espafta" a «ate porto, 
conduzindo a. »eu .bordo o Presidente eleito 
d» Republica Argentina, o 8r. Marcelo Al- 
vear. foi vcrdadslrarhenie Trlumphfd 

O "E«paãa" entrou escoltado por uma 
Infln'dado de pequena» embarcações que. nn 
ancorar do navio presidencial, se estenderam 
em fila Ininterrupta até o cftos, onde grande 
multidão estacionava, vivando o 8r. Alvear e 
a Hespanha. num indescrlptlvol enthuslasmo. 
apezar da chuva que cnhla. 

Ao desembarcar, o Presidente argentino 
foi recebido na» escadas do cães pelo rei Af- 
fonso Xtlt, cuja» mão» estendeu. 

Era seguida Bua Majestade apresentou- 
lhe o Chefe do Governo. Sr. Sanchez Guerra, 
e o alcaiade de Santander. 

Ao subir as escadas o Sr. Alvear íol co- 
berto de flores por uma commlssão do se- 
nhoras da cidade. 

Na mesma occaslço todos as sirenes dos 
navios ancorados assim como as buzinas dos 
automóveis que »e aplnhavam no cães fize- 
ram-se ouvir. Em seguida as tropas desfl 

j ram-»e ouvir. 
Em seguida as tropa» de-fliaram diante 

do rei e do futuro primeiro magistrado da 
nação argentina. 

Terminado o desfie, formou-se o cortejo 
Indo 4 frente em um coche o Soberno e 
o Sr. Alvear. 

Por todas «s ruas por onde o prestlto 
passava vlam-so as Janetlaa apinhadas de fa- 
mílias, emquanto na rua se movimentava 
ura verdadeiro formigueiro humano. 

A'3 seis e meia o cortejo chegou a» pa- 
lácio. 

No banquete então servido, o rei Affonso 
brindou ao Sr. Alvear, recordando que o 

CHINA 

A CHINA TfeRA UMA CONSTITUIÇÃO 
IDÊNTICA A DOS ESTADOS UNID >S 

PBKIN. 2 —O gabinete communlca que 
• Parlamento • o Praaldanta Ll-Yunti llucg 
estão de pleno accõrdo quanto 4 adopção Ue 
uma contlltulçio permanente para a China. 
Idêntica 4 doe Ertadoe Unidos. —• (A. P.) 

CONTINUA A GUERRA CIVIL — NOVO 
ENCONTRO DE FORÇAS 

CANTãO, 2 — Aí forço» de Ch»n-Chlung. 
Mlng deirotaram aa tropas do Dr. Hun-Yate- 
Sen, «egundo um vommunlc&do offlclal. hoje. 
remeltid» 'A quorlel-generai Jo cheio Vlcto- 
i 

> communlcado diz que o exercito 
tlung-MIng apprehendeu duas mil 

a vinte 1 unia metralhadora©, 
d-uj das forças do Dr. Sun são 

avaliadas em tre» mil mortos, teridjâ e pri- 
eluneiros. — (A. P.) 

ESTADOS UNIDOS 

A PAREDE DOS FERRO-VIARIOS — 
NÃO SÃO CONHECIDOS O-S INTUI- 
TOS Dü GOVERNO NO SENTIDO DE 
PÔR UM TERMO NA SITUAÇÃO 

WASHINGTON. 2 — Nos meios otflctaes 
daqui não se sabia dizer, ainda hontem A noi- 
te, quaes oa novos p.t8»OB que o Governo pre- 
tcnderA dar. num esforço ultimo para pôr um 
te; mo a parede doe ferro-vlarios. devido 4 
resolução dos conselhos executivos das Uni- 
ões de não aceitar o plano de ura accôrdo 
entre os Interessado», conforme foi elaborado 
pelo Presidente Hanllng. 

Em todo o caso. diz-se que a crescente 
diminuição do stocW de carvão estft tornando 
necessária a Immedlata terminação d» pare- 
de doa ferro-vlarloa, mesmo que para tanto 
se torne preciso que o governo assuma o 
contrõle de todas as estrados de forro. — 
(A. P.). 

RIO GRANDE DO SUL 

ESTRIÍA DO PIANISTA BRMLOWSKY 
— OS NAVIOS DA GO PAN.ilA 
COSTEIRA ©- ANNlVF.RSARiO DA 
FUNDAÇÃO DOS CURSOS JURIDI- 
COS — OS FllNCGIONARluS DO 
BANCO POPULAR — ANNiVí R4A- 
RIO DA INDEPENDÊNCIA — ENHI- 
BiÇÃÜ DE AUTOf HAPilüS — ll^N- 
DA DA ALFANDEGA 

PORTO ALEOUK. 2. — No lheatro São 
Pedro, aliaoluiaiauntc cheio, spe/ar da ele- 
vação dn» preço», ealiéou hpulcm o piamala 
ruaau Uruilowsay. 

O publico applaudlo phrsneltcamente, 
obrlgando-o a bleur varias peças 

— O administrador do porto (ex aeteatt- 
ftcar 4 Cuiapanhia CtMUira, que, a partir de 
hoje. o simazem U 2 e parte do tAe» a este 
frunieirv. iom todo o apparélhameato netsia- 
sarto. ealóo 4 diapuaiç .o da ine.un* Co.npa- 
nhia. afim de serem alli realizadas os opera- 
ções do,- »eus navios, 

Km revposta o agente da Coeteint levou 
sa conhecimento do adi /dstrador do porto 
que o vapor "llspuca", et-peiudu amanhã, 
J4 Irá utlllntr-se do» serviço» portuário». 

Fie» aH»im Inaugurado no porto os ser- 
vlço» de trafego da citada empresa de nave- 
gação. que até aqui vinham sendo feitos nos 
armazena e treplch©» da rua d«» Flôree, 

— gm soskAu do Centro do» Acadêmicos 
de Direito ficou dei,betada a rc Ji/.aç.i.u d» 
atos seteão eepeclal e baile de gtft em oom- 
mamoração dft data aiinlversarla da funda- 
ção do» cursos Juildlco» no Ura^sl. no dia 11 
do corrente. 

— Hontem. os funcclonarlos do Bane* 
Popular do Rio Grande do Sul, por motivo dl 
LNreclorlH não ter arelUido a labelU do nu- 
gmento de vencimento» por eiles organizicla 
primeiro fizeram pni©<1», rlepols pedl'Hm de- 
missão, npenas adheríndo ao original movi- 
me' m» rinca funccionarlo», Inclusive o t>ub- 
contodor Gustavo Boutter. 

— Com animado "plc-nlc" na ehscaia 
"Oraf". um {««UvmI no salão Cbrl»tovão Co- 
tombo e um banquete no Metrópole H<> et. a 
colcnla sulsea festejou hontem a Itulependcn- 
cla de rua Patrla. 

— A 6* CIrçurnscripção ,|o Recruta tnen» 
to Militar estA, por ordmn dn ©Ommutido ds. 
região, intimando o Dr. Jultu Raphsui Ara- 
gso Bozann. reservista do Kxerclto, a compa- 
recer no Quartel General dentro de í riiae, 
por cuuna dos artigo» que ibe aáo «Uribuul"-: 
e publicados no Jornal "Separatista", dp 
Santa Maria. 

Por procuração do Commandsnte dn re- 
gião. o Dr. Andrade Neves Nette requererá 
hoje no FOro de Santa Maria a exhlIcçtO dos 
autogrophos dos artigos publicado» e que o 
Geneinl Fablo Azamby.Ja Julgou injuriosos 4 
sua pessoa. 

— A Alfnndevn errecsdOti no —d» Ju- 
lho B Importância de 1.167:3763462, Rendo 
1X1:7993548 ouro e 985;B;6|ül4 jíapel. — 
(J. C.) 

ARGENTINA 

NOTICIAS DIVERSAS 

BUENOS ATRRS. 2 — A bordo do paquete 
Inglez "Vestrls". que porte a 14 do corrente, 
segue para essa Capita! o Sr, Miguel Rei», 
dlrector da succursal da Agenda Arnerloana e 
Presidente da Delrenção Argentina ao cam- 
peonato latino-americano de foot-hall. 

O» demais delegados e o» foolbnllers sõ 
»egufrSo nara ahl no dia 28 do corrente 

— A Commlssão Prõ-Cenlenarlo Bre"lle'ro 
cr>->lratou o» vapores ex-ai1emãe$ "• Asfgas" e 
"Mnldonndo" para o transporte de 200 ex- 
TutrnrohlMna "ue qtieVam Ir a esan. Capital as- 
alstlr 4s festa» sdtemftrltias-. 

A Coramissâo fixou em 1 (Fo pewn» o cíi«to 
dn excursão, por pessoa. Incluindo a estadia 
a bordo duranle o prazo de trinta dias. 

Desfarte o» excursionista» não terão de 
lutar com a falta de ho»pedngem em terra, 
dada a nffluencla de forasteiros 

— Foi designado o veterano atirador Pr. 
Antonlo Slrlto nara ebete do» atiradores ar- 
gentino» que vão concorrer 4» prova» de tiro 
das olymplsda» nessa Capital. 

— Telegrammn» de Pariz dizem que o Or, 
Mnrce'o Alvear. Pressente eleito d» Argenti- 
na, Irft no d'a 11 a Broxellas, accedendo ao 
convite do Soberano he'ga. 

O Dr Alvear regressar4 para Pariz no 
dia Immediato. — (A. A.) 

O JOCKEY-GLUR N\ FESTA DO CEN- 
TENÁRIO DO BRASIL 

BUENOS AIRES, 2. — O Jockey Club 
far-se ha representar nas festas commemora- 
flva» do Centenário da Indepemlendu do Bra- 
sil. por unia corrimlssão prêsídiila poio Dl . 
Alfredo Martlnez de Hoz. e da qual farão 
parte, segundo o que dizem os jornaes, os 
Drs. Ignacio Correas e Alberto Palaclos Cus- 
ta. — (A. A.) 

AS DELEGAÇÕES ARGENTINAS DE 
"LAVVN-TENNIS" E "BASKET-BALL" 

BUENOS AIRES, 2. — A Associação Ar- 
gentina de Lawn-Tennls far-se-ha repre-en- 
lar nas Olympladas, pela seguinte equipe: 
Lionel Kmghl. Carlos Morea, Arturo Horlal, 
Enrique Knight, A. Viüegas, Carlos Dumas, 
A. Zumelzu. W. Robson, R. Boyd. Em ca- 
racter de delegado Irô o Sr. Juan Olnson, 
presidente da Associação de Lawn-Tennis. 

A Federação Argentina de Basket-Ball, 
designou também a seguinte equipe, ás Olym- 
pladas: Barbler, Rodrlguez, Qulroga, Violl, 
Calderon, Blrba, Delle Plane, Romero, Osha- 
nahan. Esta equipe será presidida pelo Br. 
D- EU Ib?fines. — (A. A.). 

BAHIA 

NOTAS mLArFRAH*S—MULTA*! 0ELY 
HYGIENE Mi NU-lPM, —'DFSASruF 
NO GAZOMFTRO — JULGAMENTO 
DE UM PROCESSO — RENDIMENTO 
DA AI.FANDEGA — O REI DA BÉL- 
GICA SOCIO DO INSTUUTO HIS 
TORICO 

BAHIA, 1 — A Delegacia Fiscal en 
vlou ft Caixa do Amorfziçio 21.006 nol.'i» dl- 
iHrcmda», do valoro» dlversoe:, na importân- 
cia de 179:0093000. 

— A Kygieno Municipal inu'tou. por ven- 
derem generos avariado», os seguintes nego- 
ciante»: Manoel lo-é Splnoin, Alexvnlre Ri- 
beiro. .luventlno Oonçalve» t .Ip»é Trigo ,t: 
Irmão; por venderem leite falsificado: Ma- 
noel Barro» de Azevedo Francisco Sp^oW, 
.To»é Tarqulnlo d» Borro», Minoei Cardoat 
Curado, Corio» Machado Antunes. PhI'e-ion 
Rra-idlo de fouza. Pedro Aueusto de Pouza, 
Lcopoldtno José Senr.tv. José Orondoiha e Ap- 
pollnarlo Lopes Porto. 

— Houve hontem um desastre no motot 
do gazometro», não havendo felizmente mor- 
tos. aj , . 

— O lllt» secclonsl deu tentença favorá- 
vel ft Cotnp-inhl» Cesstonnpla ds» ribr»» d» 
Porto na Jrcçõo proposta por M'igslh"cR & 
C.. para obter uma Indcmmzação daquella 
companhia. 

— A AFsndega Federal rendeu po me? 
findo 934:5293099. 

— o Instituto Histórico concedeti diplo- 
ma de socto Pcnnr-o rrer-*,,ce-n ao 
Rei da Bélgica, pebi donativo que lhe fez de 
500 francos. — (J. C.) 

PERNAMBUCO 

AUTOS UOMMEMOR ATIVOS DD UF.NTT>- 
NARIO — O PBOJEGTO DO SR. 
ADOLPHO GOIU O — F.NT/ RRAMEN 
TO DE F.XBOSTAO DF n' TURAS 
_ A SOCIEDADE DE CIRURGIÕES 
DENTISTAS 

REt-lFE. 2. — O Sr. Miguel Vnlverde 
esteve na matriz de Santo Antonlo. escolbcn- 
do-a para a realização dn» «.cio» commerao- 
rativos do centenário da independem !a. 

  Os iornaee commentam o fnrtn de (e- 
rem as força» do destacamento invadido o ter 
rltorln pnrahybane nrendendo o cidadão José 
Borges, espancando# e fszendo-lhe fo-.nen- 
to» a fo!ce e conservando o ainda preso pelo 
simples mnt'vo de ser oppnslclonlsta. 

  O "Jornal do Commerclo" rombab# c 
projeto do Sr Adolpbo Gor-it,, no dlsposUl- 
vo que exige artigo» »« iénado».   IÇucerrnr-se-bn bo"n n es,>o»ic9o dr» Rr 
Tn-quato Bassl. a qual alcançou gra.nAe suc- 
cesso. tendo sido vendido» qua-eifa nua Irot. 

 Acuha dc ser fundada a riuciedaii* de 
Cirurgiões Dentistas. — (J. CG 

FALLECIMENTO — vOTICIAS DE VIO- 
LÊNCIAS 

RECIFE. 1. — Pnllcceu D. Maria da 
Gloria Dourado, viuva fio Sr. Servulo Dou- 
rado, ex-Director do Lioyd. 
  Chegam noticia.» de novas violências 

era Itambé e Pesqueira, reinando terrot 
diante das arbltrariedadea das autondadea 



A ÜNCA r.iÇMJ DA LSTHADA DE F£R- 
RO DE BRAGANÇA — O VAPOR 
"PÒCONE" — ü AUGMENTü DE 
VENCIMENTOS DOS FUNCOIONA- 
RlüS FEDERAES 

KEC1FE, X. — Causou escellente Impres- 
são no espirito publico o teioííramraà en- 
viado ao üovernador do Estado pela Ban- 
cada Paraense e. asaignado tamuein pelo Se- 
nador Lauro Sodré, noticiando a assignatura 
do contraio pura a encamparão da estrada de 
Ferro de Bragunga. 

— De regresso de Nova York, proseguio 
hoje paia o ILo o vapor Poconé. 

— O Delegado Fiscal aqui recebeu do 
Senador Lyra um telegramma cominunican- 
do a approvaçio, no Senado e na Camara, 
da Eiiienda, que tomou o seu nome, do au- 
gmonto de vencimentos dos funcc,otiano3 fe- 
derae», em cujas repartições a noticia tem 
Sluo l ecemda i com demonslragões de alegria 
pcio eoCuiço datjuello Senador. tJ. C.) 

tliedral, Metropolitana e dando outras pi 
denciaí!; 

o projecto n. 69. do 1922, considerando 
de utilidade publica municipal o Circulo uoj 
Operários Municlpaes, (.com dispensa do Inter- 
aticio); e, 

em & discussão, o projecto n. 70, de 1922. 
equiparando os vencimentos da professora de 1 
instrucção primaria, (curso de adaptação) da j 
Escola Profissional lUvadavça Corrêa uc, s das 
professoras do curso de adaptação das Escp- : 
Ias Proflssionaes Bento Ribeiro e Paulo de I' 
Fiontln e do Instituto Profissional Orsinu da i 
Fonseca. 

Foi adiada a continuação da 2" discussão 
do projecto n. 327, de 1921, autorizando o 
Prefeito a mandar contar, para todos o,-, vf- 
feitos, á adjunta de l" classe, D. Amélia Nu- 
nes do Carvalho o periodo de tempo de ser- ' 
viço que menciona. _ ; 

Levantcu-se a sessão ôs lã horas t 20 
minutos. ( 

JORNAL DO COMMERCIO — QUINTA-F^tP A 

vi- mentps ao nosso Rodaotor-Chefe, pela sua data 
natalicia. u que accedou em assistir á nossa 
festa. 

O Sr. FeliS Pacheco foi colhido quasi que 
do rorpreza, porque, por systema, foge ás 

DE AGOSTO DE 1922 

MINAS GERAES 

OS AUXILIAJÍES DO GOVERNO DO DR. 
UAÜL SÜAP.LS 

BELLO HORIZONTE, 2 — O Sr. Dr 
Raul cioaietí, Piesiacnte eleito e reconheci- 
do do c.staao, acaba de esco.her 03 seus au- 
xu ires paru o novo Governo, desta forma. 
.Secretaria do Interior, ür. Fernando Mello 
Vianna, aclual advogado geral do Estado, 
Becivtario uns Finanças, Dr. Mario Brant, 
uctual Deputado Federal; Secretario da 
Agricultura. Dr. Daniel/ de Carvalho, Depu- 
tudo Estadual; Cheto de Policia, Dr. Alfre- 
do du Sá, Senador Estadual. — (J. do C.j. 

GAZETIL11A 

CONGRESSO NACIONAL 

NO SENADO A SESSÃO NAO TEVE IM- 
DÜKTANCIA — NA GAMARA NÃO 
HOUVE SESSÃO 

8CNADO — Sob a presidência do Sr. Bue- 
tto de Pai va e i-om a pieaençu de 26 ürs. 
Senadores foi huntem aberta a sessão do Se- 
nado. 

A neta da sessão anterior foi approvadn 
sem debate. No expediente foi lida uma men- 
sagem do Governo, submetlendo ã conaidera- 
ção do Senado o ullinio movimento do corpo 
dipiomatico. 

Foram lidos e mandados a Imprimir os 
pare» erra as^lgnados na ultima reunião da 
Conun «Hão dr Finanças • já publicados. 

Não houve o wdi i •■«. 
PuHsundu-se ft ord on do dia nlo houve 

numero par» aa votuçõea, S.ondo cncerraduM 
•em debata; 

Dlacussão unlc.t do "véto" do Prefeito 
<!• UiHirtcto Federni n. «4, de 1921, ft i(«mo- 
lução do Cbnsellw Municipal que equipara o* 
zeladorea das Obutus nmrltlmuk, sõmeqte 
quanto a vencimento< aos primeiros otftclaes 
dai diversa» repurt .;õee dn Prefeitura (cota 
parooer coatrurlo ,,'a C'oHi«iu»ào de Conetltul- 
çao, N. 93. de 1922); 

Dlecu ,-ào una-a do "veto" do Prefeito do 
Distinto Federa) n. 27, du l»22, & resolução 
do Fonseiho Municipal que torna. «xlensivo As 
proic.mi as o adjuntas do InsUluU) Oralna du 
i' onset t» o favor constante do decreto nume- 
ro 2 x.il, de tV2l (comi parecer cotiirciric da 
Cottisiijnti.o de Cuniíiíuiçúu, n, de 1922); 

Z-" discussão da proposição da Cantara dos 
Deputados n 12, de 11122, que abre, pelo Mi- 
hiMlerlo da Fiuontia, o credito de lU:f6(>tHS0, 
para p.i,.ainenlo do que 9 devido a Joet) Enle- 
vei de Souza Azevedo Juuior^em virtude de 
sentença jud.claiiM (com parecer javorarel da 
CoffimUsuo dl f laintnças. n. si, do 1922). 

N.ola mais ^atendo a tratar, íol levantada 
a sessão. 

Com Missão de Finanças: — Reune-s» bojo 
esta oanniiisaou oara tratar do orvituiteiilo des- 
te anuo. 

CAMARA 003 DEPUTADOS — por fBl. 
th de numero uao houve hònteii^sehsuo tv-. ia 
CHKa do Congiesso Nauionul. 

aobru a Aiw a vnnu» o loguinLo pedido do 
Infoiniaçôes do Sr. Geraldo Vianna: 

"llequelro ; ojam suhclladus no Poder 
Executivo (Ministério da Vlaçao), infariua- 
çòes sobre o i.egunRe: 

1* — Plapo. e orçanieptos das obius de 
<"'* uno» de Itapu- 
tiiçriiu « >. flaUieu», no Espirito Santo 

2o — Terilio» da concessão feita ã Com- 
pnnhia )'oito de Vlcloria e esclurecimcnlos 
Some; a) orçamento geral das. obras projo- 
Ctadas; b) relação e custo dos servíçós exe- 
cutados pela cont ei: lonar.u até ésla data; c) 
motivpe que a obrigaram a suspender a cons- 
trucçào iniciada. 

8* — Obras executadas na rMo da estra- 
da de ferro Bahia. Serg pe e Norte do M>naa, 
em virtude dus obngaç»'ies contrutunes a que 
se refen o decido I4.U88 de 19 de Fevei>ei- 
ro de IV20, discriminando; aj Itnhu em tra- 
fego; b) trechos em conslrucção; c) estu- 
dos concluído» e approvado», cujas obras não 
estejam iniciada»" 

ASSEMBLÉA FLl MINENSE 

0 GOVERNO DO ESTADO DO RIO AC- 
CUSADO FORTEMENTE — FORAM 
ELEITAS AS COMMISSôES 

A'r- 13 hora", sob a presidência do tír. 
Horacio Magalhães, soorctonado pelou Srs. 
Oscar, FontenoUü c tíadi Vieira, abro-ro ■ t. • ■ 
são, presentes mais os Srs. Mai.oel Duaru 
Eduardo Portella, Cyro Torres, Alfredo Pm-, 
gel, Arnaldo Tavares, Foliciano Sodré, ..cs 
Cardoso, Sigmarlnga Seixas, José de A. . -.es. 
Nogueira da Gania, Sylvlo Cunlia, João er- 
neck, Paulino Netto, Edgard Ballurtl, Joa- 
quim de Mello, Arthur Souza, Moraes Barbo- 
sa, Dias Lima, Frederico de Azevedo, Osivál- i 
do Duarte, Rodovalho Leite, Custodio Pad;- 
Iha (25). O 3r. Thiers Cardoso justilica a 
ausência do Sr. Jeronymo Tavares. 

o Sr. JPaulinj Xctto, pedindo a palavra, 
estranha que o Presidente do Estado, cm do 
cumento publicado pela imprensa, houvosae 
dito que o estado do sitio servia para um 
grupo do cidadãos prestantes se constituísse , 
em dualidade de poder legislativo no Estado. | 
Ignorava- até onde quizera chegar o Presi- 
dente do Estado: mas, de qualquer fornvt, 
seria bom que houvesse precisado melhor | 
nquelles termos, porque então a Assembléa | 
devolve á affronta aos que, olvidando os de- 
veres de seus cargos, mancoraunarara-se com 
os revolucionários de 5 de Julho. 

O Sr. Oscar Fontenelle — proferio um 
discurso sobre a situação política do Estado, 
analyzando palavras do presidente fluminen- 
se, a respeito. O orador notou que, após di- i 
zer que não lhe cabia parte na responsabili- j 
diide pela dlrecção da politioa do Estado, o 
presidente aspegurara estar inteiramente so- 
lidário com o seu Partido. Ora, esse partido 
era o chefiado pelo Senador Nilo Peçanha, 
com a orientação da dissidência republicana, 
que pregara e tentara a deposição do Sr. Epl- 
tncio Pessoa. Também lhe merecia reparo a 
phmse, que o Pnrstdentn do 15sln»lo tivera, tio 
documento publicado como meiiHAgcm ã .\r- 
sombléa, mus que o»ta não rocohera, dizendo 
quo graça» ao cslmlo do sitio pudera verlíi- 
car-ss essa cousa Incrível — dualidade de A'- 
sombléa. Queria consignar essa censura vlo 
PrrMirtrnte do Kstivdo ao benemerUo Dr. Epi- 
tado Pessna. que mal «o dlsfarçavn deixando 
entrever antigos proposltoa hostis. Quanto 
no Presidente do Estado haver dito que esta- 
va eleito seu ruccessur o Sr. Raul Kornundc*. 
era um prajulgninento e uma Insinuação nc 
h-glslatlvo. contra ã qual protestava, mesmo 
porque uté agora tudo Indicava a vlotorla do 
candidato opposto, o Hr. Eellclano Sodré. 
Apôs mostrar, em matéria «letoral. a altuaçãn 
do Estado, do uephyxlamonto e dc tecer elo- 
gios A acçflo dos Deputados Fedentes Henri- 
que Borges, Joaquim Moreira, a que agora, 
no Congresso, m, JuntAra o Sr. Oaldlno di» 
V'"e, o orador cltn o verhera violências do 
governo, citando factoe oceorridos em Rarni 
Mansa, R. João Marcos. Thcreropolls. M.. a 
hé. Angm dos ftsls, terminando por ain-r 
que nesse ambiento, nfto restava duvld», j 
governo predominava, ma» contra o eleitora- 
do e a oplnlflo publica — Ao icrmlnar o on- 
d«r, ouvlram-ao palma» no recinto e nas ga- 
lerias . 

O Sr. Joaquim A; Mello, moatrando um 
telcgntmm» de Macahé, disse oue no momen- 
to, mesmo, om que o seu collega, Dr. Fon- 
tenelle. verberava us violências do governo, 
lhe chegava ãs mãos aquello documento, re- 
latando povos aUcntados. 

Xa ordem do dia, foram eleitas as com 
missões: 

PrMçno t! Podrrcê — José ile Mora », 
Thiers CUrd-oso^ Bigmailnga - ■ 
Leitão dn Cunha, Jullo Zaiqimf 

Arnaldo Tavares. Américo 
Souto, Homero Pinho, Mario V 
Barbosa, 

''''•"lej-s (, j o/tid -.'uhi.ca 
res, Thu-i -. Catxloso. OtlstvZG F 
Werneck, Álvaro Rocha, Manoel s, ai 
thur -Souza. 

Tloçáo o (/./ro» Publicas — Fellelano So- 
dré. Mario Leitão. Azevedo Castro. E<!g«rd 
Baliard. Alberto Mello. 

ITyaicne e Instrucção PuhUr-i — Eduar- 
do Portella, Jeronymo Tavares. Eugênio Cor- 
deiro, Joaquim de Mello, Alfredo Ihingel. 

Agricultura, Industrio o Comvicrcio — 
Noguqtra da Gama, Souza Llmi. Henrique 
Nora, Paulino Netto, Alberto La mago. 

Estatistira, Direito Civil e Judiciário, 
Camaras Munlcipaes — Dlns Lima, Freilerico 
de Azevedo, Rodovalho Leite, Jeronymo Ta- 
vares, Mozart Lago. 

RcdaceãOy— Joaquim de Mello, José Cla- 
ro. Osgtaldo Duarte, Paulino Netto, Mllten 
Arruda. 

manifestações, principalmente no dia de seu 
ánniversario, que nunca é registrado na fo- 
lha, em attonção a um desejo seu, demonstra- 
do sempre com grande insistência. Hontem, 
porém, não consogulo o nosso illustre Reda- 
ctor-Chefe evitar que fosse quebrada, em 
parte, a tradição que se havia estabelecido' 
por sua vontade, e, pouco antes das 2 horas 
da tarde era sorprendido com o convite para 
vir ã redacção, ondo, desde o nosso director 
até ao mais modesto auxiliar, se achavam 
reunidos para render-lhe uni justo preito, ou 
melhor, para renovar, collectivamonte, a admi- 
ração peios seus altos méritos e a estima, quo 
trxlos os dias. a cada momento, recebe ello 
dos quo colhtboram a sou lado. Nem podia 
de'xar de ser assim. O nome do Sr. Felix 
.Hudu-co v.ive sempre na lembrança, não 
pé do iloix.-ir de viver na lembrança de todos 
nós que nelle temos um exemplo forto a 
soguir. Eiie não Se destaca apenas na affir- 
mação brilhante de seu talento jornalístico, 
ia: .i, como muito bem o disso nosso Director, ! 

etu --eu discurso pela "austera moral, a re- , 
gidez do princípios que inspiram a obra uo- j 
tavel do seu labor jornalístico." 

E com a mesma cxactidão com que aí- 1 

firmou este ponto, manifestou o Sr. A. R. I 
Ferreira Botelho o regosijo que sentimos, ao , 
ver Justamente distinguido pelo Govèrno por- 
tug-jc-z o valor do Sr. Felix Pacheco. 

D q ao agora diríamos. perf'-i imonte o 
disse, o nosso Director em sou dUaUrso, . p- 
plaudldo coni calor. Eil-o: 

"Felix: Esperava esta opportunidado. a 
de hoje, em que festejas o teu anniversario 
natallcio, para te offertar as insígnias da Or- 
d ui de S. Thlago, com que foste condeco- 
rado pelo Governo Portuguez. 

Em Outubro do anno passado, por occa- 
sião da minha ultima viagem ã Europa, da 
passagem por Lisboa, tive o prazer de Ir 
apresentar os meus cumprimentos ao illustre 
Dr. Antonio José de Almeida, o eminente es- 
tadista que preside a Republica de Portugal, 
Foi tão bondosa a maneira como me recebeu, ) 
foram tão carinhosas as expressões com que 1 

se referia aos homens notáveis, aos factos 
salientes e As pnushs íniportuntes do Brasil, 
qu« elle conhece, como pouco», por acompa- 
nhar. peio estudo, o grandioso desenvolvimen- 
to deste pais, que não resisti em chamar a 
«atenção do 8. Ex. para um dos brasileiros 
HluBree que, com slncerkiiule jirovadu, tem 
«Ido sempre um grande amigo do Portugal 
e dos portuguézes no Brasil. Esse brusilulro 
és tu, Fells. e não poderia haver melhor tes- 
temunha dos teus elevados sentimentos em 
relação a Portugal Uo que ou que tenho pre- 
senciado e sentido, por Um longo espaço de 
tempo, que jã vai para mais de 25 aunos, o 
Interesse com que acompanhas os aconteci- 
mentos naquelle paiz o a consldonição que 
dispensas ooe filhos daquelto. torra quo aqu' 
collaboram com esforço polo progresso do 
Brasil. 

Por ver realizado um grande desejo meu, 
foi Intensa a minha alegria quando S. Ex., 
tomando em consideração o meu depoimento, 
me annunciou que ia te condecorar cqm n 
Ordem de 8, Thlago, ordem anttgp, nobre o 
Illustre, exclusivamente reservada para pre- 

cõxo de alguns democratas mal avisados, de 
cujo zelo errado podemos sorrir com indiffe- 
ronça. Quando a opinião publica se rotüla do 
ura nome. perde a expressão maior de sua 
força e logo se inclue na galeria das vaidades, 
onde cada um fica, então, livre de não inter- 
pretar mais o sentimento geral do meio am- 
biente. E, no amontoado presumpçoso de tan- 
tas vozes, o historiador, no futuro, dobalde 
procurará fixar como opinaram as correntes 
desapparecidas o extinetas, substituídas, in- 
glória o inaxprosslvaraente pelas florações 
isoladas), ctija^ assignat.ura só muito excepcio- 
nalmente reílectirá o pensamento, a vontade, 
a aspiração e os conceitos do maior nu- 
mero. 

Quem percorrer a collecção da Auroro 
Fluminense, creio quo não achará um único 
editorial com a firma do livreiro insigne e de- 
mocrata authentico que a dirigia e redigia 
com outros. E a Abdicação foi possível, sem a 
exigência da numeração o da etiqueta, quo, 
agora, para tudo se reclama. O mesmo suece- 
deu na Abolição, onde tantas pennas rodea- 

1 vum. a figura apocalypüea do Putrocin.o, bata- 
| lhando com ardor a mesma batalha. E, na 
1 propaganda da Republica, não se passaram 
' do outro modo as ceusas. Quintino, o prlncl- 
. pe do nu»:») jorni Usino o Ruy, sompro maior 

do quo todos, não prcclzariiin nunca asslgnar 
os seus artigos, 

O regimetí atravessou trinta o tantos an- 
( nos do lutas pela liberdade e só hoje se entra a 
I esmiuçar o texto da Constituição, para desco- 
: brir lá a prohlbiçáo do anonymato da Impren- 
| sa e projectar pioh.bü-o. 

Essa prohibição, porém, é um puro so- 
phlsma dos exegetus intereseados. Não ostá 
tal no artigo cpm appUoaç&p determinada á 
impromií,, Esse »• dgo, realmente, diz: 

"E.n qualquer ; osumpto é livro a mani- 
jifinsa.: .to i : imprensa ou pela 

tr.buna, som dependeqcic. do oensuríi, respon- 
dendo cada um pelos abusos que commoUer 
nos casos o pela fôrma que a lei determinar. 
Não é pcrmlttido o anonymato." 

"Não é permlttido o anonymato." S6. 
Mas grlta-se, accrescentando que não é per- 
mittido o "anonymato da Imprensa". AJun- 
ta-so assim alguma cousa á leltra da Cou- 
stitl-ção para diminuir o cercear a amplitu- 
de do direito consignado no primeiro período 
do artigo. Mas as duas palavras desse acrés- 
cimo são uma positiva mentira. Nem é ver- 
dade quo o pensamento só possa ser manifes- 
tado pela palavra escripta ou fallada. 

Sustentar Isso na idade do clnematogra- 
pho o da iiutluteirghtphla e de tantas outras 
duscobortuK, é dizer uma asneira. 

Hoje, se podo, vela iniagem. fazer uma 
propaganda mudu »)ulto mnls Intensa do que 
com os velhos Instrumentos da pcnna • do 
verbo. O mundo niarcha «enipro e Incessan- 
temente pura a Itberdudo. pela força da scien- 
cla e do progresso, com multo mais ordem 
do qtm Imnglnnm Qn Juristas micctonsrlo» e 
retrógrados, 

8o queriam cohthlr a llrança, multo Ism; 
mas o caminho era outro o nfto se fusl» 
mister arranjar unu» muleta falsa, quo mão 
estã na Constitui' ie. 

Deviam escolher, aléns disso, outra occa- 
sião para a tontativa tantas vezes mnllogra- 
da. Não que o sitio benigno o necessário 
quo o Congresso oerretou em bem da ordem 
o da segurança da Republica, soja empeettto a 
um nmplo exumo o discussão du matéria, mas 

ve décadas vividas sempre tão longe da li- 
cença e do desbragamento, que deturpam o 
jornalismo, como perto dos Governos, aju- 
dando-os com lealdade, mas systematicamen- 
to sem ligações mercenárias com estes e de- 
fendendo até contra elles pvoprlos, quando 
fôr preciso, o grande patrimônio da cultura 
social, litteraria e política do Brasil, que é 
o Jornal do Commercio. 

Peço venia ao nosso boníssimo chefe 
para declinar de tudo quanto elle me attri- 
bulu na sua falia de amizade, offerecendo-mo 
as insígnias còm que, por seu affectuoso in- 
termédio, quiz agraciar os meus escassos mé- 
ritos litterarios e artísticos o eminente Pre- 
sidente de Portugal, que vai ser dentro de 
breves dias nosso hospede de honra, o Dr. 
Antonio José de Almeida. 

Já me havia o eminente Embaixador Por- 
tuguez Si. Duarte Leito communlcado offi- 
cialme.nto essa dlstlncçâo do Chefe do Estado 
de sua patria, o velho Portugal, cheio do glo- 
ria, pai e irmão do Brasil, casados os deus á 
maravilha nos destinos differentes e podondo 
viver cada qual mais alta e mais fraternal- 
mente o seu nacionalismo, como o concreti- 
zam, lá, Fldelino de Figueiredo e, aqui, Al- 
berto Torres, sem precizar de campanhas in- 
úteis para so comprehenderem e se amarem. 

Ainda não respondi av digno representan- 
te da nação amiga e já h vossa benevolên- 
cia, esquei ida talvez Jo máo quarto de hora 
que passei por causa da commenda de Grande 
Olficlal da Ordetp de Leopoldo II, que mo foi 
pessoalmente entregue por Sua Majestade o 
Rei dos Bc.gas, me ofítiece as Insígnias de 
Díficial de fclan Tiuago. 

Não sei se os d- nicciatas radlcaes, que 
não queiom o am nymato da imprensa, con- 
tinuam também teimando om considerar co- 
mo fóros de nobreza os títulos de mérito lit- 
terurío, artístico e scientífico. A esses purita- 
nos direi que a minha modéstia e a minha 
poPtcza recepem a nova honraria com a mes- 
m*t humildade agradecida e quasi anonyma 
com que acolhi a ouira, esperando com igual 
p.icieiiciu o resignação que se decrete a per- 
da Uo meus direitos políticos... 

juo ia, meus amigos, continuemos todos 
dignamente no anonymato. Eüe nao nos dl- 
nuiiuo absolutamente, antes nos engrandece e 
nos d& uma tdéa maior e majs seria de nossas 
resjioiisau.i.dades para com u nação. 

Vtreis, a 7 do inez pruximo, o numero es- 
pecial qut estamos imprúuindo para comme- 
morar o centenário de nossa independência. 
Nao lia quasi uma só palavra nossa nesse 
numero. \ »o IiUlar as uossus coilecçõos. ve- 
Ihss do noventa • sei» annos, ou sejam qua- 
tro ninios apenas mais moças do que o Ypl- 
ranga, contando, com fidelidade, toda n longa 
e tuigurunlo lustorm do Brasil dessas dez do- 
cwdiih. a tudo, nessa historia, é anonyroo. 
lia. entretanto, uma cousa que, homem, co- 
mo hojo, como amuuhA. não é unonyma; o 
pot »>, u opinião, a llupronsa, formando o 
Brasil, o progresso do Brasil, a gloria de seus 
Go\ ci nos, a turiuna de seu lininenso porvir. 

Doaso anonymato so vangloria o Jornal 
do Commercio, o nos orgulhamos nôe todos 
que aqui trabalham os. contentes do doa- 
npparoctr, para quo «6 esta grande e bene- 
niorlta o velha e eolída Instituição de lm- 
prensa cresça, auginento. fulgure e dure. 

O mais dementar dos direitos políticos, 
o da totar, o ddadiio cxerco-o anonyma- 

quo n. compõem. Pão Paulo, por oxrmjlo, 
ctm a sua grande cultura, dlré naturalmea- 
te qua não necessita desse i sswsorado Jurl- 
dioí) tendencioso e caberá lá mesmo provi- 
denotar de outru formu sobre o osso, se achar' 

CONSELHO municipal;' 

A sessõé. hontsTi. foi pi-eildlda pelos Srs. 
SHva Brandão e B.lunrdo Xavier. VIoS-Rresl- 
denle. tendo compitrecldo 21 Srs. Inten- 
dentes. • 

Approvada a seta da srosãb anterior e 
despachado o expediente, fornm remettldos: 
— As CommissOfM de Justiça, de Instrucção e 
de Orçamento, o*pfoíecto n. 32, áa de Jus- 
tiça e de Instrucção. o de n. 83; e. á de Or- 
çamento, ó de n 84, todos do corrente anno. 

Foram npprovsdas as redscçOca rinaes doa 
proícifo» ps. 32 e 35 do co-rente anno. 

O Sa. PttesincvTB convidou, .eni nome do 
Sr. Prefeito, os Intendcates n visitarem as 
obras (pie se estqo .falfendo nesta cidade. 

O Rn. Vikioa oz Mocra terminou tis con- 
8Íd»i-nç0.i» qun vlnhn fazendo ern torno de 
uma'indicação do ?r Azurém Furtado'e ou- 
troõ sobre a transferencia das próximas ciei- 
çõe- miiniclpses. 

Passou-se & ordem do dia.'* Foram apnro 
vados; 

Em 1" dI»cn<-sAo, o pro'ecto n. 81, de 
1922, autorizando o TVefctto a fluxiMaf' |M> 
cunlarlamante a commlasão iltis ohras da C.v- 

FELIX PACHECO 

UMA HOMF.NACRM DOS SEUS COMP \- 
NHETROS DO "TORNAI. DO GOM- 
MERCIO" — ENTREGA DAS INSÍ- 
GNIAS DA ORDEM DE S TH'\GO 
— DTSCFRSO DO NOSSO DIRECTOR 
— DISCURSO DO SR. FEL'\ P\- 
CITECO IMPUGNANDO A LEI DE IM- 
PRENSA 

Aproveitaram os que trabalham nesta fo- 
lha o dia do hontem. 'anniversario nata- 
licio do Sr. Felix Pacheco, para prestar-lhe 
uma homenagem, do quo foi Interprete o nosso 
Director Sr. A. R. Ferreira Botelho: a en- 
trega das insígnias da Ordem de São Thin- 
go, com quo foi condecorado pelo Governo 
portuguez. 

Também esteve presente Ruv Barbosa, 
que viera péssoaimento apresentar nmprl. 

pçflo, um simples ponto de matart» proces- 
sual, om que aliás a União f incompetente 

miur quem so notabiliza om sclenolas, lettra» j fixar regras aos Estados nutonomo», 
cu artes. 

Todos vós, S' nhorfes, poderei» julgar du | 
Justiça do gracioso acto do Governo Po-tu j 
í:ucz, conferindo a Felix Pacheco as heurnu j 
da Ordem do 3. Thtago, pois ■ ssintls ao tra- 1 

balho do reduetor-chefe do "Jontal do C« 
merclo" o conhccols a auet.irn moral, a 
gldez de prlnciplos ou» 'F 
vel do «eu labor Joi uallstloo, que por ser 
pares não ê menos valiosa. 

A admiração do todos nós por Felix 
checo nâo poderá ser posta om suspoiç 

ao pôde ser dito que olln deriva da oitrii: 
sa amizade que todos lhe dedicamoe, pois 
seu mérito é por todos reconhecido e Já 
proclamado pelo nosso mais selecclonado g 
mio de lltteratos, n Academia Brasileira 
Lettrr.s. que o acolheu no sou selo, A com 
coração de S. Thiago ratifica a eleição > 
Academia e robusteco a nossa admiração. 

Felix: recebo esta Joln. estas inalgnlat 
como expressão muito sentida c muito sinoc 
ru dn minha antiga c sompro crescente ajnl 
zade quo é uma retribuição da tua amitar i - Esoolho para fnllar entre os meus ou- 
de < on rtar.tc e da dedicação com que teiif: í trqs pares dosta protlssãç obscura, tão mal 
7'' 1 ' 0 ''om nome, pelo grandioso patrl- 1 rcatprehbndlda fóra dos meios políticos, o 
mo ii<) n,..,iai desta casa. dc que todos nós.nic ' -a mes pedir quo não me culpem do minha 

rtlnaz abstenção n,o outro recinto, porque 
quero, nisso tudo para mim, ■como para 

todos os do minha classe, um direito: o de 
rir por ultimo, para poder rir melhor.. 

Totnos atraz de nós, nesta casa, noventa 
n •eis annos do tradição Jornalística, posso 
dhíar tamberri de anonymato patriótico.e be- 
nemérito, cifíegerendo um. bollo paradigma, 
de Jullo Cesnr Mtizr.l a José Carlflh Hedrjgues, 
oqm esfOlas por tanta gente lllilstne do pri- 
meiro Império, do Segundo Reinado e da Re- 
publica. E os Planchor, os VHlusieuVos. cs 
Lèonordos, corao hoje o nosso integro"Dire- 
ctor, neste quusl sãcúto 'd« vida de Ilnprau- 
sa honesta, q óçnstrurtofa; corroboram' a ex- 
CgUenéia dessa oHerTaçiãc dc libMtUdJe, da 
!; ioptnideica o. de ãiatflotipmo conservador 

n.enta, feihamlo a sua .cédula no ecveíoppe 
prr.i quo se não dign, a.nanhá, o contrario, e Já se reclamando «té um gabinete secreto 
' mio se fulmine do morto, como lei do oxco- , ondo olle possa Ir deposital-a nu ura» 

orgulhamos. Esto brinde eu t'o offeroço « 
nome do todos os que aqui trabalham, q: e 
também querem promlnr o teu mérito com na 

I seus applausos". 
O Sr. Ferreira Botelho terminou : s sutis 

palavras debaixo de palmas. 
A seguir, o Sr. Felix Pacheco, agrade- 

cendo, disso: 
'■Não sei como agradeça quanto Ijastc as 

palavras, tão carinhosas mas tão cxuggora- 
das. de nosso querido Director e chefe. 

A nossa, profissão não deve ser tão ruim | 
como por ahl sc npregóa, se offorecó compend , 
sações como esta. Mas prccizamos não osquo- | 
cor que o essencial é sermos nobremente nin- 
guém, quando a servimos. O jornal-indivlduo, 
quer a Republica, feita em grande parte pela 
propaganda coilectiva e impessoal da impren- ^ 
sa, quer,' agora, estabelecer como novidade,, 
sem modelo igual ém nenhuma parto do mun-jJ 
do, é uma aberração do liberalismo surdo o, | 

deposital-a na urna, sem 
quo u^nguem veja sequer de que enveloppo 
usou no exercício da funeção magna. K' 
uma garantia de Independência que a lei 
confere ao eleitor, para que este seja rotU- 
raer.tc livro de s.iffryr a quem entenda. 

Como conciliar essa beila pratica re- 
publlqan» com o arrocho da imprensa de ar- 
tigo» o noticias aeslgnudas á força? 

Para a imprensa que se desmanda e 
perverte e insulta o calumnia, deve a lei es- 
tabelecer penulldades. Mas é necessário que 
a udopção de taes providencias nâo estrague 
nunca o conceito primordial do jornalismo, 
que aô pôde estar onde reflectlr correntes de 
opinião, u não a opinião individual dos es- 
cripl^tnv isolados. 

Tomos, ru. correcção,' na moderação o no 
espirito conservador com quo exercemos o 
bello officio, autorldndo de sobra para dizer 
ostus verdades. 

Eu poderia enunclal-as da tribuna do 
Senado. Mas sou suspeito para isso nlll, 
corao jornalista militante, e prefiro protenl- 
us entro meus companheiros, recolhendo-mo 
em seguida, como me recolho, ao anonymato 
era quo sempre vivi e de quo mo orgulho, 
pbrque nunca usei delle senão para ser util 
ao meu paiz. Obrigado." 

Terminado o seu discurso, quo recebeu 
grandes appluusos, o Sr. Felix Pacheco foi 
abraçado por todos os que so achavam no ga- 
binete do nosuo director, onde se realizou a 
festa. 

Foi, nessa ocensião, sorvida uma taça do 
Champagno. 

Estiveram presentes, além do Ruy Bar- 
bosa, do Senador GeneroSo Marques o dos 
membros da bancada do Piauhy, que vieram 
com o fim de felicitar o nosso redactor-che- 
fe, os Srs. A. R. Ferreira Botelho, Valente 
de Andrade, Oscar da Costa, Álvaro Freire, 
João Luso, José Sampaio, Mareio Rela, José 
Ferreira Botelho, Francisco Souto, Humberto 
Goltuzzo, Antonio Ferreira Botelho Filho, 
Thomé Reis, Darlo do Mendonça, Mozart 
Lago, Roberto Tnrlé, Cândido Rangel, Uodol- 
phò Machado, Saul Gusmão, Antonio Clce- 

3KB ..y • ■ iu». .SfWgulho que a d-vca ro VVal<*r Nlefnbyef, Plínio Cardim, João 
--a rairtllaçào' nâo nos interessa, nem te- | Aello, Elfnano Cardim, Custodio de Almeida, 

rá a força de mudar t»» wossos hábitos'de no- Gilberto Flotes, Octavio Brito, Álvaro Baptis- 

ta, Oscar Dardeau, Heitor Beltrão, Jullo Bar- 
bosa, Baldomero Carqueja, Raul Carvalho, 
Flavio Vieira, Arthur Guaraná, Gomes de 
Mattos, Miguel de Carvalho Júnior, Adão da 
Costa Lima, Salvador Grassia Sereno, Paulo 
Pereira, Juvenal Pacheco, .Carlos Américo, 
Constando Alves, Romeu Ribeiro, Alberto 
Guimarães, Oscar Guanabarino, Horta Bar- 
bosa, Henrique Rios, José Apolllnario de Aze- 
vedo, Ângelo Neves, Hermogenes Sampaio, 
Vlctor Viana, Abelardo Silva, Antonio Sam- 
paio, Dlogo de Castro, Custodio Rodrigues, 
José Cunha, Francisco Carvalho, Bousquet 
Filho, Renato Mendes, Fernando Parodl, 
Octacilio Bastos, Julião Monteiro, Abelardo 
de Azevedo, Custodio Peixoto, Vicente Ráo, 
da edição paulista do Jornal do Commercio; 
Alfredo Costa, Joãó de Araújo e Silva, Ma- 
noel Colás, Jayme Cardoso dos Santos, Aris- 
tarcho Ramos, Francisco Carlos de Carva- 
lho, Euclydes de Azevedo, Arnaldo Tinoco, 
Nestor Baplísta, Cornelio de Burros, Henri- 
que Pecantot, Franklin Pacheco, Frederico 
Ribeiro da Luz, Enrico Dowsley, Raphael Pa- 
clello, Eugênio Pinto do Oliveira, João Gui- 
marães Júnior, Julião Marques da Silva, An- 
tonio Gouvéa de Almeida, José Herrera. Eu- 
gênio Bellizzi, José Barbosa de Oliveira, Er- 
nesto Pacheco, Orlando Rodrigues, Galdino 
Pereira da Silva, Mario Freitas, Eu rico 
Marques, Hugo de Castro, João Pereira Duar- 
te, Octacilio Cardoso, Antonio Esporldiào 
Brasil, Dermeval da Cruz Mattos, Slzenando 
Luiz dos Santos, Oswaldo Monteiro de Bar- 
res, João Benedicto de Souza, Jacy Fonseca, 
Alvos Júnior, Fausto Rangel, Affonso Mar- 
ques Monteiro. 

Estiveram durante o dia nesta reda- 
cção o cumprimentaram pessoalmente ao 
anniversarlante numerosas pessoas entre os 
quaos as seguintes: 

Senador Ruy Barbosa, Mario de Lima 
Barbosa, Senador Generoso Marques, Sena- 
dor Antonino Freiro, Dr, Simões Lopes, ex- 
Ministro da Agricultura, Dr. Leonidas Detzi, 
Desembargador Nabuco do Abreu, Ministro 
Dr. João Pessoa, Dr. Toblas Moscoso, Ca- 
pitão de More Guerra Souza e Silva Minis- 
tro Plenlpotenciarlo do Paraguay, Dr. Gug- 
giardl, Cônsul Dr. Joaquim Eulalio, Dr. 
Octavio Reis, Pretor Dr. Edgard Costa, Di- 
rector do Gabinete de Identificação; Dr. Si- 
mões Corrêa, corretor Ernesto Stampa, Dr, 
Lourlval Souto, Benevonuto Pereira por si e 
rapresentamlo o Senador Dr. Alfredo ElU», 
' """ellielro Camello Lampreia, Deputado Eu., 
rlpedes de Aguiar, Almlranto José Carlos de 
Carvalho, Joeé -Muchado. Dr. Oetullo das Ne- 
ves. por «1 e representando o Conselho Dire- 
ctor do Club de Engenharia, Capitão Leitão 
de Carvalho, OpKfio Pedro Cnvaloantl. Coro- ' 
nel José Mamr.luio. Capitão Jullo Andréa, 
Dr. Mendes Dlnlz, Leandro Martins, Dr. Ap. 
thur de Cerquelra Mendes, Director da Asso. 
ciaçâo Commercinl do Rio do Janeiro. Dr. 
Hannibal Porto, redacção da "Revista Cem- 
merclal do Brasil". 

A' noite, a casa de n.sldencia do nosso 
'•tor-chefo esteie repleta de pessoas das 

•uns relações. o Illustre aanlversarianto 
• teve bem viva ainda nessa oocnslão a enor- 

fno estima d® quo 

i Ou'»m 
ríapKí»»» 

A SITUAÇÃO 

1 feráidc. 

í'ELÍGITAÇOES AO CHEFE DA NAF/tf) ' 
TA nhHíi fnr.A^S ÜFF1C1AES DO ES- i ^Í^-MAIOR AO SR PHFSID! NTE 1 

DA\-TK n\LICA ~ NOVO COMMAN- DAMK DA ESCOLA MILITAíí 
transferencia de brÍsTo-Í or: 
DEM DO DIA DO DIRECTOR Dá 
SALDE DA GUERRA DA 

I '.LICITAÇÕES AO CHEFE DA N VCAO 
— O 8r. Presidente da Republica recobeú .lin- 
da. jior motivo do restabelecimento da ordem 

Rra •' n0t07 -^"J^Dedarle o npplauso doe V V',; Luclll». Bueno. de Copenhugue; Te- nento ^Plínio Gravatá, de Pernambuco, o do 
Club Náutico "Cruzeiro do gul", de S. Fran- 
cisco Io Sul, communlcando haver a sua Di- 
'oí" / ' "v 112' do passado, resol- vido aceitar um voto dc congratulações pela 
manutenção do principio da autoridade. 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 
^t^?S!LiSÍ/:)GIAR OS OmciAES DG ESTADO-MAIOR — O Sr. General Nei- va de Figueiredo fo:; publicar hontem, no Bo- 
et ra 1' terno io i lepartainento do Pe«soal 
Ca Guerra, a seguinte carta do Sr. Presidenta 
da Republica: 

"Gabinete da Presidência da Republica. 
Rio de Janeiro. 31 do Julho de 1922. Exmo. 
Sr. Ministro da Guerra. Nâo ha muitos dias 
tive opportunidado de dirigir-me a V. Bx. 
recommendando que fizesse chegar ao conhe- 
cimento dos corpos da D Região Militar os 
meus louvores pela dluclpllna com que acudl- 
ram á voz do dever e pela lealdade o bra- 
vura com que o cumpriram, assim como os 
meus agradecimentos pela pnz que assegura- 
ram á Nação e pela promptidâo o firmeza 
co-n que abafaram sublevaçao do 6 do cor- 
rente. 

1 erificando quo esses louvores c agrade- 
cimentos não so estenderam, por motivo do 
suu actunl cominiasão. nos membros do meu 
Estado-Malor, Julgo dever oommunicar a 
^ • Ex- que elles os merecem igualmente, pelo 
modo digno o correcto com quo se compor- 
taram om tal emergencia, expedindo ou cum- 
prindo as minhas ordens com inoxcedívels 
solicitude o devotamento. 

E". pois, meu desejo que sejam todos no- 
minalmente elogiados com apreço. — Fpitado 
Pessoa." 

Os officlaos a que se refere a carta acima 
são os Srs. General Hastlmphllo de Moura, 
major Alberto da Cunha Pitta o capitão Mar- 
cclino Fagundes. 

O NOVO COMMANDANTE DA ESCOLA 
MILITAR — Assumio. hontem, o commando 
da E^eola MHltm- do Realengo o Sr. General 
dé brfetdá gradua der José Joaquim Flrmiifo, 
cargo esre que vinha sendo exercido pelo Sr, 
Tenetite-Coronel Álvaro Guilherme Mhrlanle. 

FcüieMm do Jornal do Cocmorcb 

A SEMANA 

dia a dia 

Por engano... —— Noticias do outro 
inundo 

Desde que ha Imprersix — disse não sei 
quem — sémente um autor jâ ganhou com 
erro de typegrapho; Malherbe, o poeta da- 
quella rosa que viveu apenas uma manhã. 

Por causa dessa rosa que, pela brevida- 
de da existência, não se distingue das outra, 
o felizardo alcançou fama duiadoiim; e no 
emtanto. como todos sabem, a ímmortal rosa 
de ilnlheibe, não é delle, mus de obscuro 
compositor, que por engano, deu gloria uni- 
versal a ou trem. 

O homem que appareceu na poesia fran- 

ceza. trazerdo nos d Io o çoi de um dia novo 
Enfin iJathn be vint, 

escrev era assim o» versos que o Acaso tornou 
sublimes: 

Jfí rotr'le a vccu cr que vlvent les roses 
1,'cspace dun mátin 

O artífice, inconscientemente, mudou des- 
ta maneira o primeiro verso: 

Et, rose, ellc o vecu ce que vivent les roses 

Como se vô, a alteração é quasi nada; 
«nas o «ffeito desse pouco, foi estupendo ^ 

Leitores subtls, louvaram com enthusins- 
mo a subtüoza daquello achado; o enlevo des- 
ses primeiros admirado noa conjlmiou dc ge- 
ração cm geração. r <* •. 

Aqutlla rqaa que não passara de unia ma- 
nhã, resbscltnrn para os séculos; e segurando- 
se a essa fragilidade, escapou Malherbe do 
cahlr no esquecimento, a universalidade da 
sua nomoada resultou da resistência daquella 
rosa. 

Quando ellü, utyrrer, adeus Malherbe! Mas 
já terá vivido bastante para demoradamento 
affirmar quo, ao monos, uma vez, o erro de 
Impressão, om vez do prejudicar, favoreceu 
os que cscrcvom. 

que tmham vindo fazer no meu aocfgaqo iuo- 
jameuto com clarineta» e trombone» 7 

. .;aima 19 • : espofttanea dc 
apreço ao nilnístro que tivera nquclla lem- 
brança de tão aurtc.elosa sensatez 7 

Mas essa cqnjeolura logo se dissipou. 
Aquelles músicos nâo vieram por seu gosto, 

Oommandante das forças que oecupuia.a 
aquella Escola. 

O Sr. General José Joaquim Firmino 
apresentou-se hontem mesmo ao Sr. M-nisuo 
da Guerra, por ter assumido aquello co.u- 
mando. 

TRANSFERENCIAS DE PRISÃO. — 
Por ordem do Sr. Ministro da Guerra, fo- 
ram transferidos das prisões era que so 
achavam recolhidos, os seguintes oífic aes: 

Coronel Affonso Pinho de Caetilho. iia 
Escola Militar para o X" 'Regimento cie Ca- 
vallarla Divlsionaria; Tenence-Ooropel José 
Sotero de Menezes júnior, da 1* Copipanhii 
de Estabelecimentos para a 3" Companh.a d< 
Metralhadoras Pesadas; Capltuei Man.»,] 
Rabello e Carlos M.guel de Vasconeeiios 
Querê, da Escola Militar para o 1J Reg.men- 
to do Infantaria; Medico Dr. Júlio Mano 
de Castro Pinto, para o 3" Regimento di In- 
fantaria; Primeiros Tenentes Octavio Munlz 
Guimarães e Plínio Paes Barreto, para o 2* 
Regimento de Infantaria; Oscar Gomes, pa- 
ra o 1° Regimento de Caviillaría D.v.s.ona- 
rla; Granvílle BeilerophontC de L.ma e 1'u- 
blio Ribeiro, para a 3* Companh.a de Metra- 
lhadoras Pesadas; Geobert de Queiroz, para 
o 2° Batalhão dc Caçadores; 2" Tenente Re- 
nato dos Santos de Assi», para o í!1* Regi- 
mento de Infantaria, todos esses offieiaea 
estavam presos na Escola Militar e 2" Te- 
nente Juary Fernandes do Nascimento Ta- 
vora, do Batalhão Naval para o 2" Bat- .háo 
do Caçadores. 

UM OFFIC1AL A' DISPOSIÇÃO DC> 
CONSELHO DE JUSTIÇA MILPIAR DE 
MATO GROSSO — Por aviso dc houteni, o 
Sr. Ministro da Guerra declarou "uc o Cotc- 
mandante da 2' Região Militar, br. General 
Abílio de Noronha, deverá providenciar para 
que o 2" Tenente Antonio Garcia b.ouelra du 
Figueiredo, Uo 19" Batalhão de Caçadora... etu 
Cuyabá, volte á 1" Circiimscripç-ào AUliiar, 
Mato Grosso, onde ficará à disposição Uo 
Conselho de Justiça Militar, que í i. oiona 
nesse Estado. 

ORDEM. DO DIA DU DIRECTOR Dó 
SAÚDE DA GUERRA — O Sr. General Dr. 
Ferreira do Amaral. Director do Serviço tia 
Saudo da Guerra, publicou hóutem, no Bole- 
tim Interno daquella Dircctoria. a seguinta 
ordem do dia, sobre <» aconti cimento--; revo- 
lucionários dosta capital. 

"Louvor —- Achando-se. felizmente, en- 
cerrado os auccCSBOS, sangrentos uns e som- 
brios outros, ligados ostreltamente á rebel- 
llâo militar de 5 e C do mez findo, é com o 
mais justo desvaneiimcnto que .. signalau- 
do a efflciencin do osrviço dc saúde naquelles 
dolorosos transes e a perfeita introgaç io no 
dever por parte do todos faurailimos serven- 
tuários ou offlctaes superior s do Corpo d» 
Saudo do Exercito, destaque entretanto, 
aquelles que pelas fuucçé" ■ cspeelaes de qu« 
fórum investidos, em logards de evidencia, 
revelaram-se á altura riu sua missão condu- 
zlndo-3o como verdadeiros pr;>íii!8'onaeB 
abegadamente, corajosamente, em tikio» os 
momentos, e supprlndo ua diffleuldadea c de- 
ficiências naturaes com aa Iniciativas oppov- 
tunns o com um maior desdobramento da 
própria actlvldudo. Pão elles: 

Majores médicos Drs. Uetullu Florsntlih» 
do» b.in!.'' •• • ' , -il:. i Ahucustin Ou') 
rães. CaitOS Eugênio Guinturães. 
médicos Dr». Antonio de Amula Vallm, José 
Valente Ribotro. João du Blqueliu Bezerra de 
Menezes, Raymundo Theophllo de Mourju 
Ferreira, Alcides Romeiro d* Rosa, .Mario 
Saturnino de Moraes, Júlio Alves de Ca-va- 
Iho, Paulino Baivollor, Mathou» de Lf .fn,' 
Primeiros Tenentes medlcoe Drs. Arthtii' 
Imlr. Augusto de Aluantara. Américo da 
Cunha Brandão, Claro do Prado .Tnrouw, 
médicos adjunto» Dr». Ildegnrdo de No-o- 
nha. João dos Santo» Marques Juntai- F s r - 
clsro Bellagamba, o estaglarksi Llndeipha 
Vlllel* de Andrade, Manoel de Pulvr Rnnioa, 
Paulo de Carvalho o Domingos do Mer.eze», 
que fiscalizaram c serviram uo» postos d» 
socoorros avançados, organizado i .irgundo 
Instrucções eneriptas desta Olrectorla. 

Merecevlores também dos mais franco» 
piocta» peln dedicação ao sorv qo e ( ustuma- 
dos zelo e proficiência com que dirigiram «s 
suas repurtlçõei! naquelles iutuosoi d'u», rãe 
ou Srs. General de Brigada graduado medi- 
co Dr. Jo«é dc Araújo Aragão Bulc&q, Dt- 
rector do Hospital Central do Exercito. Co- 
ronel medico Dr. Virgílio Tourtnho de Bit- 
tencourt, Director do Deposito Central du 
Material Sanitário, Coronel péiarir.a/-(eutico 
Alfredo Dias H beira, Director do laborató- 
rio Ciilmlco Phr rnificoutico Militar, Major 
medito Dr. Manoel Pctrarvo do Mesquita, 
Director do Ijvhorsforlo Mlltm' •.'» DSCtoff■ 
logia. 0 Mnjor medico Dr. Antonio Alves i.e 
Cerquelra, cominai.darito dn Becola Vetert- 
narlá do Exercito, bem como, o» Srs. Co- 
ranel medico Dr. Alfredo Mendes R beiro, 
do Dr. Joaquim de Mendonça Rodrt; Tc- 
Chefe dc Gabinete o Coronel medico gradua, 
nentes-coronei» Dr». Antonio Pires de Car- 
valho o Albuquerque, Arthur Ijobo da flllva, 
Joaquim Moreira br.mpaio, Chefo» de Divi- 
sões : Matarei-- medico» ürs". João LadlslAo 
Ramos. Msnocl do Marslllac Motta, Alar to 
Damaslo, Justlniano da Rocha Marinho • 
veterinário Manoel Antonio de Andrade Fi- 
lho. chefes do secções; Capitão pharmaceu- 
tlco Augusto Manoel de Aguiar Filho e 1* 

"tenente phurmttceutlco João dt S queira Dlais 
Sobrinho, adjuntos; Major reformado Olym- 
plo de Araújo Oliveira Guimarães, archlvlsta; 
o 2° tenente Intendente Arj-cllo Pinto Pe- 
reira Chouzal; todos desta Director a; Coro- 
nel Dr. Antoa'o Nunes Bueno do Prado. 
Inspector Technlco o o seu assistente capi- 
tão medico Dr. Joaquim Freire Fontalnha; 
Tenento-coronel medico Dr. Francisco An- 
tônio Antunes; Tenente-coronel graduado 
medico Dr. Francisco Pereira da Silva Reis, 
cap tãe» médicos Drs. Oscar de Souza Lou- 
reiro, Ezequiel Antunes do Ollvaiva, Primei- 
ros tenentes médicos Drs. Julta Vieira Dlo- 
go e Hyldo Sá do Miranda Horta, Antonio 
Pinheiro Carvalhues e 2* tenente pharnmcen- 
tco Álvaro de Carvalho Neves, José Caetano 
Alves Neves, Jo»é Bonifácio Camara, Luiz 
Eutorglo de Cerquelra Castilho o da reserva 
de 1' linha Áureo Machaylo Portella de Oll- 
veira. 

E' de justiça consigna» neste pelos .líofi) 
serviços prestados os nomes dos snigontai 
amanuenses: lldefonso Cavalcante Vieira d« 
Mollo, Manoel La,za, auxlliares de escripta 
Eutachlo Clementlno de Barros, João da 
Silva Tavares, Irlueu da Silva Guimarães. 
Alberto Rodrigues Gomes. Marlano Flugenlo 
Cavalcante e anspeçada Francisco Olyrnplo 
da Silva; Offlcíaes e vis: 1" otilclol capitão 
graduado Domingos Magno da 8l!va; 2" of- 
flcial 1° tonento graduado Álvaro D'Ama ri-• 
Ho Castro, terceiros"' offlcíaes «segundos te. 
rrentes graduados André J^nastaclo de Souza 
t Agonor Rodrigues da Motta Taxetra: Por-, 
telro Joaquim Barbosa Pinto; continuo Amé- 
rico da Costa Valllor; servenSes; 'Paullrio 
José Felippe, Veríssimo José de Oliveira, An- 
tonio Ferrem, Henrique Pinto dos Santo», 
Virglnlo Gomes Soares, Virgílio da Hora 
SanCÃnna e chatffeur «Armando Bulhões. 

Os Sn-;. * Dlrectores de ostabeleclnjentcn 
subordinados elogiem aquelles dos seus of- 
flcíaes c aos que não pertencendo ao quadro 
do estabelecimento contudo prestaran «cr- 
v cos nelle o tuncclonario» outros de qual- 
quer cathegoria que se tenham dstacado tipa 

. serviços de que foram encarregados". 

e para tocar. 

M'is lo.ro a Morãi, entrou a fazer dos 
suas;. Mulher desagradável! 

Disse-mo severa ijiente fiue era preclzo 
entregai o que por engano me entrara em 
casa, o quo não devlã aproveitar-me do des- 
cüldo. 

Forçado per essn Imposição irresistível, 
dispo-mc, se 6 possl-.N;! dizer assim, do quo 

"Alli cstavíun por engano do paginação .i0 chesuei a vestir. 
Renuncio aos elrigios 

Jlas como isso é maravilha que. parece, 
não se reeditará mais, os que escrevem pas- 
sam sempre olhos inqutatos pelas cohimnas 
do jornal ou pelas paginas do.livro onde se 
acha impresso o que gar.itujaram, certos de 
que, se o Acaso eollaborav na obra não será 
com rosas do Malherbe. 

Mas nem sempre prejudica. 
E foi isso o que verifiquei ao passar os 

olhos pelo meu fo'hetim da semana passada. 
Destinara-o apenas ao maravilhoso mi- 

nistro da' fazenda da Chtaa quo fechava o 
Thesouro e demUtira os empregados, por não 
haver dinheiro para guardar. 

Elta, c mala ninguém, devia occupar as 
sete cotumnas do roda-pé. afim do que hou- 
vesse mais espaço para a grandeza da sua 
historia. 

Ora, com sorprezi minha, encontrei,-r.a 
minha eooção a Pliiiarr.innioa de Viennn o os , 
artistas dos nossos Concertou Symphonlcos. i 

Quanta gente ! Quantos músicos. Que é : 
uuo viera lA-ssoalmeato apresentar cumpri- 4 

que fizera desoer e intercalara na minha pro- 
sa trc hos do meu Illustre collega Incumbido 
da critica musical. 

Assim o Acaso quo beneficiara Malher- 
be, tombem me favorecia. 

Estava eu, sem trabalho, o sem saber, 
elevado a critico musical, louvando com au- 
toridaóe > trombone de vara, aconselhando-o 
com firmeza ao Dr. .Abdon Mllanez, o fatian- 
do do cadeira quando á conveniência dos 
co^ra-bclxlstas locarem sentados. 

Ignoro se Malherbe teve a consciência de 
restituir a sua rosa ao verdadeiro dono. ao 
typegrapho que divinamente a creara com 
dedos contestros. 

O quo confesso lisamente, é que me deu 
vontade de ficar com o alheio quo me ca- 
hira de outra secção e parecia ter cahido do 
cép. " 

' Com uni pouco de lógica, defenderia ra- 
soavelmente o meu acto. 

Não fóra ao oompartimento do collega, 
pilhar o que lhe pertencia. 

Isso me viera ter As mãos, sem que eu 
pedisse . ou esp erasse. 

Podia ficar calado e guardar a critica. 
Se a 'eclrmcsscm, muito bem. eu a entre- 
garia. 

que me viriam 
ler agora estreado na critica musical. 
Porco as vftntngens que resultariam des- 

se nova situação. , 
li.' pena. 

"D 

Mas, pensando bem, •alguma cousa lucrei 
por ser, honesto: ficarei IK-re das Inimizades 
que perseguem quem julga. 

A oritioa com quf podia, sem escândalo 
paVorear-mo. é sem foi e com flores. 

Não é dessas que collocam o autor em 
1 risco de ver demolida a reputação por algu- 
ma moíina, ou partidas as oõstellas por al- 
guma çarga dd pâo: mas das que alegram 'os 
criticados e lhes dão vontade do correspon- 
der aos applnuios dn. penna com serenatas 
de'violinos agradocidot. . 

No emtanto, a critico que hoje sorri 
nrnavelmente, amanhã defecadeira * sem com- 
paikão. 

Por felicidade minha, fui critico benigno, 
gr ia ao trecho enxertado na. minha chro- 

' Éica. '' ' 
Pi.ssb declarar que é de outrom, sem que 

pareça estar repudiando respotieabUidades pe- 
rigosas,' 

E', poi», a melhor occasiao üo dizer que 
nunca fiz e nâo farei Jamais critica, de qual- 
quer natureza, e principalmente critica mu- 
sical . 

Se por acaso algum dia lerem aqui qual- 
quer cousa referente, a cantores o musico?, 
concertos e operas, fiquem jâ sat/endo que 
n&o é da minha penna. 

Não bulo com pessoa nenhuma, e muito 
menos com artistas quo cantam e tocam. 

E peço a Deus que mo proteja, impedindo 
que litteratura de outrem appareça nessas 
columnas, por que desses enganos pôde resul? 
tarem dissabores para o occupante dessas 
columnas. 

E" precizo, mais quo nunca, que quem 
escreve em Jornal, pense bem antes de escre- 
ver, e vá se acostumando a rãlcr no Impresso 
o que disse no manuscripto. 

Avizinham-se os tempos em que have- 
mos de andar muito direltlnhos. 

Qualquer imprudência, o mais leve des- 
culpo, terá castigo e duro. 

Muito cuidado com o matiz dos adjcctl- 
vos, para, quo a tapeçaria não tenha verme- 
lhos calamitosos. 

Muita attenção com o que parece InnO- 
cente e pôde prestar-se a interpretações ore- 
judlciaes. 

Nâo só as palavras, mas até os signa es 
de pontuação devem estar sujeitos & mais 
esperta vigilância. 

Os pontinhos de uma reticência, pingados 
com leviandade, talvez sejam .sementes de 
ortigas, para obrigarem um jornalista a se 
coçar. 

Uxn ponto de interjolção desageitado. se- 

rá, em certos casos, uma haste attraindo o 
ralo. 

E que direi eu, do signnl de interroga- 
ção? 

— Sabeis quo seja um signal do Interro- 
gação?, perguntava Pope, mal humorado a 
um sujeito com quem discutia. 

— Sei, retorquio o outro. 
E' um homemzlnho muito encurvado que 

nos faz perguntas, ás vezes, inpertinentes. 
Essa replica desenhava a caricatura ou 

o retrato do corcundlnha que era o grande 
poeta inglez. 

Ora, não seria milagre que, eó pelo facto 
do apparecer num artigo ou numa simples no- 
ticia, oquelle typinho contorcido, exprimisse 
duvidas tão Inconvenientes, formulasse sus- 
peitas tão malvadas, que levassem a autori- 
dade a segural-o pela gola, o a pedir-lhe ex- 
plicações. 

Mas isso são cousas vindouras. E ha 
rnipto futuro que não chega a ser presente. 

• 
• • 

Mas sem ir tão longe buscar motivos de 
desasocego, encontramos om nossos dias pos- 
sibilidades afflictivas, por culpa nossa, por 
causa daquelles de que só Malherbes não teve 
razões de queixa, o por causa do Acaso que 
faz incrustações de prosa em outra prosa. 

Ora, como não ficaria eu vexado se em 
vez de um pedaço de critica affavel, viesse 
installar-se aqui um a-pedião de cara feia e 
do páo em punho, e que contra esse sujeito 
terrível outro ae mostrasse, com Intenções 
más, prompto para a replica. 

Antes de ae desfazer o engano, jâ eu 
talvez estivesse desfeito pela pancadaria. 

Quo escândalo nesta habitação tran- 
quillal. 

Por causa das duvidas, se um a-pedido 
vier aqui fazer barulho, que o aggredldo 
suspenda o seu Juizo o suspenda a sua ca- 
cetada. 

DÔ-nie , tempo e vida, para explicar o 
caso e botar para a rua o Intruso. 

Que o espero lá quem tiver contas quo 
ajustar com ello. 

Aqui, não. 

Extranhos que eu receberia com multo 
amor são os espíritos que conversam fami- 
liarmente com o notável romancista Conan 
Doylo o que lhe fornecem noticias seguras, 
acerca da outra vida. 

Essas noticias, para quem não fõr muito 
exigente, consolarão os que receiam a mu- 
dança e tremem ao pensar no desconhecido. 

Nas confidencias dos que já conhecem, 
por experiência própria, o que a sele nela 
alheia poderia mostrar-lhes, — ha multo 
para descanso dos Inimigos do novidades. 

No cêo ha multa cousa da terra, mais 
aperfeiçoada e purificada. 

Infelizmente o outro mundo não ó apenas 
céo. Ha purgatório e ha inferno. Mas delles 
ê justo dizer que podiam ser peiores. e Innu- 
meraveis são os .que os vêm mais carrega- 
dos de tristezas, do que os Informantes do 
Illustre escriptor. 

A edição Conan Doy'e Ô a mais aceitá- 
vel, para quem, supportando sem paciên- 
cia os tormentos desta vida, pensa com hor- 
ror no fogo Infernal. D inferno do roman- 
cista inglez não é tão cruel como o do seu . 
patrício, Milton.. 

i .. • \ £?. Ag 


